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l Zoonoses tem serviço gratuito de castração de cães. Página 10

l Banco Central prevê inflação medida pelo IPCA em 9%. Página 13

l Cantor sertanejo morre em acidente de carro em Goiânia. Página 15

l Papa diz que separação pode ser “moralmente necessária”. Página 15

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Nublado com 
chuvas ocasionais

Entrevistados reclamam dos buracos e da 
falta de planejamento. Todos destacam o peri-
go de quedas e muitos lembram os problemas 
enfrentados pelos cadeirantes.  PÁGINA 9 Daniely da SilvaFlaviano de Lima Alysson ConceiçãoEliene Pina

OPINIÃO PÚBLIca 

Calçadas com obstáculos 
irritam pedestres em JP

FOTOS: Evandro Pereira

DÓLAR  		  R$ 3,100  (compra)	 R$ 3,101 (venda)
DÓLAR TURISMO 	 R$ 3,080  (compra)	 R$ 3,270  (venda)
EURO 		  R$ 3,469  (compra)	 R$ 3,473 (venda)

Marés Hora Altura

ALTA

ALTA

23h34

10h53

1.9m

1.8m

baixa

baixa

04h36

17h11

0.9m

0.8m

O número de estabelecimentos industriais no Estado cresceu 19,16% em apenas um ano, revela pesquisa 
divulgada ontem pelo IBGE. O resultado é o segundo maior do Nordeste e está acima da média regional. PÁGINA 9

Indústria da Paraíba 
cresce acima da média

pesquisa ibge

FOTOS: José Marques e Antônio David

Esportes Mulher é atropelada e morta 
por motociclista embriagado

Vítima trabalhava como enfermeira no Hospital Edson Ramalho e estava saindo do plan-
tão quando foi atropelada. Segundo a polícia, o motorista não tinha habilitação.  PÁGINA 10

Câmara mantém
regras do Mínimo

Os deputados federais apro-
varam ontem a Medida Provisó-
ria  que mantém as atuais regras 
de reajuste do salário Mínimo 
para 2016 a 2019.  PÁGINA 3

reajuste

Política
Dilma lança Plano
de Exportações 

Governo vai ampliar em 
R$ 15 bilhões o volume de 
recursos para o Fundo de Ga-
rantia às Exportações. Brasil 
é o 25º no ranking do comér-
cio mundial. PÁGINA 13

Em 2013, o número de unidades com mais de cinco empregados chegava a 1.760 no Estado; indústria de insumos para a construção civil é a que movimenta mais dinheiro, segundo o IBGE

FOTO: Marcos Russo FOTO: Divulgação

Professor 
da PUC fala 
hoje sobre 
redes sociais

José Luiz Gol-
dfarb dá palestra 
hoje no Espaço Cul-
tural, em João Pes-
soa.  PÁGINA 5

feriado  Apesar do céu aberto - em 
oposição à chuva da véspera -, o dia ontem 
foi de pouca gente na praia.  Página 10

“Brasil não se 
teme mais”, diz 
presidente da APF

Alejandro Domínguez, pre-
sidente da Associação Paraguaia 
de Futebol, afirmou que man-
tém respeito à seleção, mas não 
teme confronto.  PÁGINA 12



Contra números não há argumento: com 
um crescimento de 7% ao ano no número de pri-
sões, o Brasil já ocupa a quarta maior população 
carcerária do planeta, ficando atrás apenas dos 
Estados Unidos, China e Rússia. Divulgados an-
teontem, os dados fazem parte do novo relatório 
do Sistema Integrado de Informações Peniten-
ciárias, órgão ligado ao Ministério da Justiça. Em 
números reais, são 607 mil pessoas vivendo nos 
presídios brasileiros. É um número que impres-
siona. No ano 2000, a nossa população carcerá-
ria se restringia a 233 mil detentos. De lá pra cá 
houve um crescimento de 161%.

Este é um aumento que ocorre na contra-
mão do que hoje se constata em vários  países: 
em alguns deles, verifica-se uma redução de até 
24%, considerado o período  entre 2008 e 2014.  
Se o Brasil mantiver esse ritmo, o país terá cerca 
de 1 milhão de presos em 2022. Da mesma for-
ma, uma em cada dez pessoas estará presa em 
2075, projeta o estudo. Não é difícil imaginar 
que faltarão celas para tantos presos. Em 2014, 
havia 376.669 vagas disponíveis em 1.424 uni-
dades para abrigar toda a população carcerária 
do país, ou cerca de 1,6 presos por vaga. Isso 
significa que, em um espaço planejado para dez 
pessoas, há em média hoje 16 presos.

Tais números vêm ao conhecimento público 
no exato momento em que se discute no país a 
questão da redução da maioridade penal. Não 
precisa ser nenhum especialista para concluir 
que, reduzida esta maioridade, como desejam al-
guns, o problema da superlotação carcerária só 
aumentará. E, de quebra, não resolverá o proble-
ma da criminalidade no Brasil. Não foi por outro 

motivo que seis governadores nordestinos, entre 
eles o governador Ricardo Coutinho, firmaram 
documento claramente contrário a esta propos-
ta de mudança constitucional que advoga man-
dar para as prisões os jovens de 16 ou 17 anos 
que se envolverem na prática de delitos. 

Na carta contra a redução da maioridade 
penal, os governadores dizem textualmente: 
“Temos convicção de que a redução da maiori-
dade penal não irá contribuir para diminuir as 
taxas de criminalidade. Na verdade, o que ocor-
rerá é que crianças de 13 ou 14 anos serão con-
vidadas a ingressar no mundo da criminalidade, 
sobretudo tráfico de drogas, desse modo ali-
mentando-se uma ilimitada espiral de repressão 
ineficaz. Todos que lidamos com os sistemas de 
segurança pública e penitenciário, sabemos que 
cada vez há mais encarceramento no país, sem 
que a violência retroceda, posto que depende de 
fatores diversos, sobretudo econômicos, sociais 
e familiares”.

Ao contrário, tudo indica que a PEC produ-
zirá efeitos nocivos à sociedade, tendo em vista 
que a inserção precoce de pessoas no cárcere 
poderá acarretar sua morte social: ao permane-
cer segregado da sociedade desde cedo, deixan-
do a prisão com sabe-se lá qual idade, as chances 
de se obter êxito na profissionalização serão di-
minutas, por motivos tão óbvios que dispensam 
argumentação. Quem conhece a área sabe: o nú-
mero de encarceramento é crescente e a violên-
cia não retrocede. Precisamos debater e promo-
ver medidas que realmente possam enfrentar a 
violência. Este é o debate que cabe à sociedade 
brasileira.

Editorial

Superlotação nos presídios
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Artigo Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com

Recordando São João

- No Rio tá tudo mudado/ Nas noites de São 
João/ Em vez de polca e rancheira/ O povo só 
pede e só dança o baião” - saudava Luiz Gonza-
ga em “A dança da moda”, de 1950. Bons tempos, 
aqueles! Dezesseis anos depois,  Altamiro Carri-
lho, o maior flautista brasileiro (e sua bandinha) 
de todos os tempos gravou  um Lp histórico  – 
“Antologia da canção junina” – cujas faixas são, 
todas elas, de tirar o fôlego:

01. “A dança da moda” (Luiz Gonzaga / Zé 
Dantas) e“São João do carneirinho” (Guio de 
Morais / Luiz Gonzaga);02. “Pedro, Antônio e 
João” (Benedito Lacerda / Osvaldo Santiago); 03. 
“Noites brasileiras” (Luiz Gonzaga / Zé Dantas); 
04. “Olha pro céu” (Luiz Gonzaga / José Fernan-
des);05. “Chegou a hora da fogueira” (Lamarti-
ne Babo);06. “Isto é lá com Santo Antônio” (La-
martine Babo);07. “Na fugueira”(Dominguinhos 
/ Anastácia);08. “O sanfoneiro só tocava isso” 
(Haroldo Lobo / Geraldo Medeiros); 09. “O pas-
so da rancheira” (Luiz Gonzaga / Zé Dantas) e 
“Babo… Zeira” (Lamartine Babo); 10. “Santo An-
tônio, São Pedro e São João” (Herivelto Martins / 
Alcebíades Barcelos);11. “Noites de junho” (João 
de Barro / Alberto Ribeiro); 12. “Sonho de papel” 
(Alberto Ribeiro);13. “Pula a fogueira” (Getúlio 
Marinho / João Bastos Filho).

Dá pra comparar com o repertório de ban-
das como algumas  atrações do São João atual 
em capitais e outras cidades nordestinas? Não, 
não sou purista, por favor! Até gosto dos “Mag-
níficos” e do “Fala Mansa”, por exemplo, mas daí 
a aceitar Bell Marques, Durval Lélis , Margareth 
Menezes, Daniela Mercury, Cláudia Leite e (pas-
mem!)  e o Padre Fábio Melo em festejos juninos, 
pelo amor de Deus!

Nem Luiz Gonzaga ousou tanto: “Tenho 
visto tanta coisa/ Nesse mundo de meu Deus/ 
Coisas que prum cearense/ Não existe explica-
ção/ Qualquer pinguinho de chuva/ Fazer uma 

inundação/ Moça se vestir de cobra/ E dizer que 
é distração...” Imaginem se ele visse padre se pa-
ramentar de cantor e se apresentar no São João! 
Voltaria pra sua terra no primeiro caminhão. . .

LENHA NA FOGUEIRA
Dois matutos estão conversando, quando 

um pergunta:
- O cumpadre sabe me dizer quais são as 

três melhores coisas do mundo?
- Boi na invernada, cerveja gelada e mulher 

pelada.
- E as três pior?
- Boi doente, cerveja quente e mulher da 

gente.
* * *

Em viagem ao Pantanal, o caipira mineiro 
não resiste aos encantos dos grandes rios e vai 
pescar. Pesca um, dois, três, uma quantidade 
enorme de peixes grandes. Estava feliz da vida. 
De repente, chega um guarda florestal e diz:

- Ei, o senhor precisa de licença para pescar 
aqui.

- Mas, seu doutor... As minhocas tão funcio-
nando tão bem!

* * *
No exame clínico, o médico pergunta ao cai-

pira:
- O senhor sabe qual o seu tipo de sangue?
O caipira responde meio hesitante:
- Oia, dotô, eu acho que é do tipo vermêio...

* * *
O matuto no consultório odontológico:               
- Doutor, quanto é que custa pra arrancar 

um dente?
- Oitenta reais.
- Virge, Maria! É caro demais da conta!
- Sinto muito, mas é preço de tabela.
- Escuta aqui, doutor: e se for só pra deixar 

meio bambo?

  Dá pra comparar com o repertório de bandas como atrações
do São João atual em algumas cidades nordestinas?”

UNInforme

Energia limpa (2)

O livro que Beira-mar não pode ler

“Podemos transformar a 
Paraíba em um grande pro-
dutor de energia, coisa que 
nunca fomos. Temos os ven-
tos do litoral e da Serra da 
Borborema, temos o escal-
dante sol do Sertão. Não po-
demos fechar os olhos dian-
te desta oportunidade”. Do 
deputado estadual Renato 
Gadelha (PSC), na instalação 
da Frente Parlamentar das 
Energias Renováveis.

Gadelha informou que a Frente 
das Energias Renováveis vai 
mapear o potencial do estado e 
indicar a melhor forma de gerar 
energia limpa em cada região, 
nos segmentos solar e eólico. 
Para ele, “Além de gerar energia 
elétrica, é possível gerar renda. 
O excedente da produção do-
méstica poderia ser vendido às 
empresas geradoras do estado, 
se transformando em desconto 
na conta mensal”.
 

O São João continua hoje, na 
Estação das Artes Luciano 
Agra, ao lado da Estação Cabo 
Branco, no Altiplano, em João 
Pessoa. Tem apresentação da 
quadrilha junina Jovem Matu-
to, do bairro dos Funcionários, 
às 19h, dentro da programa-
ção do Arraiá da Estação, com 
entrada gratuita. A apresen-
tação, com duração de 25 mi-
nutos, terá por tema “Vamos 
colorir”.
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Conceição Coutinho

O livro “Conspiração Federal”, do delegado Paulo 
Magalhães, morto em 2013, é explosivo. Entre 
outras coisas, a obra mostra o funcionamento 
da Penitenciária Federal de Campo Grande e traz 
denúncias de irregularidades supostamente co-
metidas por sua administração entre agosto de 
2007 e dezembro de 2008. Magalhães afirma 
ainda que havia monitoramento de vídeo nas 
celas destinadas às visitas íntimas, e que a lua 
de mel de Fernandinho Beira-Mar, preso por trá-
fico de drogas, teria sido gravada, quando ele 
esteve preso na penitenciária. O assunto voltou 
à mídia desde que o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) manteve a decisão de negar o acesso de 
Beira-Mar ao livro, cuja circulação foi proibida 
pela Justiça. O detento requeria a permissão 
para ler a obra, afirmando que era para comple-
tar a sua biografia. Para a Justiça, “não se mos-
tra razoável garantir ao detento o livre acesso 
a informações que expõem o funcionamento 
interno prisional, no que diz respeito às rotinas 
de segurança, vigilância e inteligência, ainda que se refiram, esses dados, à Penitenciária Federal 
de Campo Grande”, conforme ressaltou o relator, ministro Sebastião Reis Júnior. Ele argumentou 
ainda que Beira-Mar já esteve preso na unidade de Campo Grande (hoje está em Porto Velho), mas 
que poderia retornar àquela penitenciária, devido ao sistema de permanente movimentação dos 
presos adotado pela administração carcerária federal. Para ele, o acesso a tais informações poderia 
facilitar eventuais planos de fuga.

Agricultura familiar
A Paraíba receberá mais de R$ 8 milhões, até o final deste ano, para aquisição de alimentos por meio do 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) da Agricultura Familiar. Os recursos já estão assegurados 
no Ministério do Desenvolvimento Social (MDS). Serão beneficiados 1.854 agricultores.  O pagamento 
será feito diretamente a eles pelo MDS, por meio de cartão emitido pelo Banco do Brasil. 

Usuário de plano de saúde coletivo é 
parte legítima para ajuizar ação que 
busca discutir a validade de cláusulas 
do contrato. Esse é o entendimento 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
ao julgar um caso envolvendo a Uni-
med e uma entidade de advogados. 
Alegava-se que apenas elas pode-
riam discutir os termos do reajuste 
na Justiça. Para o STJ, cabe, pois, 
ações individuais.

Boa notícia para empresas que adotam processos 
produtivos que não poluem o meio ambiente. A Comis-
são de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
da Câmara dos Deputados aprovou projeto que isenta 
elas dos tributos federais, por 20 anos. De acordo 
com o projeto, haverá uma contrapartida: a empresa 
desenvolverá ações de conscientização sobre o de-
senvolvimento sustentável para funcionários, seus 
familiares e a comunidade próxima à fábrica.

Isenção fiscal
Plano de saúde

Energia limpa (1) Arraiá da Estação

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com
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Câmara aprova MP que mantém 
as regras de reajuste do mínimo

em algun
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A Medida Provisória 672/15
foi aprovada por 287 
votos a favor e 12 contra

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Vi uma das obras-primas de Jacques 
Tati, juntamente com Ednaldo do Egypto, 
tempos atrás, no Rio de Janeiro, quando 
morávamos na Silveira Martins, junto ao 
Palácio do Catete. Fomos a um cinema que 
não mais existe: o Condor do Largo do 
Machado. O filme era “Playtime”.

Tinha um momento fantástico no 
filme, mostrando o personagem-marca de 
Tati, mr. Hulot, numa Paris já neurótica na 
sua parte moderna. Era quando mr. Hulot 
entrava num ônibus levando um abajur. 
Como ele ficava atrás, junto à porta que 
dava acesso, todos os passageiros começa-
ram a se apoiar no suporte do abajur, como 
se este fosse uma peça do ônibus. Bastou 
mr. Hulot dar três passos para que uns cin-
co passageiros desabassem e provocassem 
uma “bola de neve” no interior do ônibus. 
De neurose em neurose, caminhava a his-
tória de “Playtime”, que tinha o subtítulo 
“Tempo de diversão”.

nnn

No dia 20, sábado passado, inventei de 
fazer ligeiras, poucas compras, no Centro 
da cidade, por não suportar aquela confu-
são de final de semana pré-festejos-juninos 

De “Playtime “ ao centro pessoense

nnn Morreu ontem o 
cantor sertanejo goiano 
Cristiano Araújo, com 
sua noiva, num acidente 
de carro. Ele não estava 
ainda no “top” desses 
sertanejos eletrônicos.
nnn Não gosto de 
músicas gravadas 
nesse “gênero”, mas 
tive um misto de susto 
e horror nas redes 
sociais ao verificar que 
internautas diziam que 
foi “bom” ele ter mor-
rido porque era um 
cantor ruim a menos.
nnn Gente, sei que 
vocês concordam: liber-
dade de expressão é 
para a música também. 
Por outro lado, o Brasil 

não vai ruim musical-
mente por causa de 
Cristiano Araújo. Ele é 
apenas efeito de uma 
causa: as emissoras 
de rádio mandam e 
desmandam, preferindo 
o que é ruim, e seus 
proprietários não estão 
“nem aí”. Cristiano é 
um homem que morreu 
tragicamente e seus 
familiares merecem a 
solidariedade geral.
nnn A noite de 
anteontem foi de 
barbárie nordestina: 
o foguetório e essas 
fogueiras acesas com a 
fumaça prejudicando 
quem tem problemas 
pulmonares ou alergia. 

no Mana-
íra Shop-
ping Cen-
ter (uma 
mistura de 
“nerds” e pais apreensivos, sorrindo por 
obrigação alguns, educação outros).

Saindo de Cruz das Armas, cheguei à 
Lagoa num ônibus, literalmente sufocado 
pelo empurra-empurra. Saltei à espera do 
“paraíso”.  A primeira visão do “inferno” 
inesperado foi no anel interno da Lagoa: as 
caras mutuamente hostis, fossem velhos 
ou crianças, pais ou filhos, empregados ou 
desocupados. Algo dantesco em se tratan-
do de modernidade urbana.

Entrei numa loja para comprar um De-
dicace, de cor 12 mesmo, pois duas vezes 

ao mês pinto os cabelos. Outra confusão. 
Mãos de homens e mulheres disputavam 
as atendentes e o caixa. Foram 20 minutos 
numa pequena mas superlotada loja para 
sair com um Dedicace e a vontade de nun-
ca mais aplicá-lo nos cabelos.

Depois, a marcha em direção às 
Americanas, atravessando parte da Mi-
guel Couto e do parque Solon de Lucena 
entre empurrões, pedidos de esmolas, 
olhares de visíveis menores assaltantes, 
buzinas de automóveis por causa de um 
congestionamento, vendedores de CDs 
pirateados com o som ligado a toda altura 
com o repertório desafinado das cantoras 
e bandas do chamado forró eletrônico 
(arghhh!!!).

Depois, suor, muito suor, já nas Ame-
ricanas do Tambiá Shopping, mesmo com 
o ar condicionado, cumprindo a obrigação 
de comprar rações para animais.

Experimentem os sábados muitos 
loucos desse centro de cidade que quer ser 
grande...

Quando voltei para casa, lembrei de 
“Playtime”, que é uma feroz crítica aos cos-
tumes da pós-modernidade, porém feita 
com muito humor. Só que comigo, sábado 
passado, não tinha espaço para humor.

Cristiano Araújo não era do top dos sertanejos

Dos dias 
de 

“Playti-
me” aos 

atuais do 
centro 

da cidade

Geleia geral

O Plenário da Câma-
ra dos Deputados aprovou, 
por 287 votos a 12, a Medi-
da Provisória 672/15, que 
mantém as atuais regras de 
reajuste do salário mínimo 
para o período de 2016 a 
2019. O reajuste é encontra-
do pela soma da variação da 
inflação e do Produto Inter-
no Bruto (PIB).

Com a aprovação do pa-
recer do relator da matéria 
na comissão mista, senador 
João Alberto Souza (PMDB-
-MA), que rejeitou todas as 
114 emendas apresentadas, 
o Plenário analisa agora os 
destaques apresentados ao 

texto e para votar separada-
mente emendas.

A Medida Provisória do 
salário mínimo foi aprovada 
na semana passada pela co-
missão mista que analisou o 
texto. Os parlamentares man-
tiveram a proposta original do 
governo: o reajuste anual será 
baseado na variação da infla-
ção no ano anterior, acrescido 
da taxa de crescimento real do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
apurada dois anos antes.

 Por exemplo: o salário 
de 2016 será reajustado pelo 
INPC de 2015 (ano anterior), 
acrescido da taxa de cresci-
mento real do PIB de 2014 
(dois anos antes). No texto da 
MP, também está previsto que 
os aumentos serão estabele-
cidos pelo Poder Executivo, 
anualmente, por decreto.

O ministro da Educação, 
Renato Janine Ribeiro, dis-
se que a pasta está aberta 
à discussão e à negociação 
com os professores de ins-
tituições federais de Ensino 
Superior em greve há 28 
dias. O ministro, no entanto, 
afirmou que o aumento da 
categoria referente a 2015 
já foi dado no início do ano.

“Estamos abertos à dis-
cussão, à negociação, lem-
brando sempre que o au-
mento deste ano foi dado, 
no começo do ano. Ou seja, 
não há reivindicação para 
este ano, pelo menos enten-
demos que este ano já foi 
atendido o pleito que, ge-
ralmente é o principal, que 
é o reajuste para enfrentar 
a inflação, que sempre exis-
te”, argumentou Janine após 
reunião com o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

 Na terça-feira (23), re-

presentantes do Sindicato 
Nacional dos Docentes de 
Instituições de Ensino Supe-
rior (Andes-SN) e da Secre-
taria de Educação Superior, 
ligada ao Ministério da Edu-
cação (MEC), se reuniram 
para debater a pauta de rei-
vindicação dos professores 
em greve. O presidente do 
Andes-SN, Paulo Rizzo, disse 
que não houve avanços nas 
negociações e os docentes 
vão permanecer em greve.

 Os docentes pedem 
garantia de piso remunera-
tório de R$ 2.784 para pro-
fessor graduado em regime 
de trabalho de 20 horas e a 
ampliação da infraestrutura 
das instituições, incluindo 
laboratórios e equipamen-
tos. Eles também querem a 
aplicação de 1,5% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em 
ciência e tecnologia.

 Janine criticou os gre-
vistas, pois, segundo ele, a 
paralisação foi deflagrada 
antes de as negociações se-
rem esgostadas. 

Governo quer negociar 
com docentes em greve

UNIVERSIDADES FEDERAIS

Ivan Richard 
Da Agência Brasil

A área de infantil, a exemplo de outros setores da Bica, foi bem visitada pelas crianças no feriado

Foto: Edson Matos

Nos fins de semana 
e feriados, o Parque Zoo-
botânico Arruda Câmara 
-  mais conhecido por Bica 
- aumenta o número  de vi-
sitantes. No feriado de São 
João, que aconteceu ontem, 
não foi diferente. O local é 
muito escolhido pelas fa-
mílias por oferecer uma 
série de atrativos para os 
visitantes, que vão de par-
quinhos infantis a exposi-
ções de animais e plantas.

Apesar do feriado de 
São João, não houve nenhu-
ma programação temáti-
ca para celebrar a data no 
parque. A Bica funcionou 
em sua normalidade, tendo  
apenas o horário de visita-
ção alterado por conta do 
feriado. No local, a passa-
gem de visitantes era gran-
de, muito acima em relação 
aos dias considerados úteis. 

A administração do parque 
não divulgou a estimativa 
de pessoas presentes.

Ewerton Müller é fun-
cionário público e vai ao 
parque com frequência. Com 
o filho, a esposa e os sogros, 
ele estava com a família 
quase completa. “É comum 
a gente vir para cá, princi-
palmente nos domingos. A 
nossa escolha por esse lo-
cal é, principalmente, pela 
criança, que gosta de ver 
animais e aproveita também 
os parquinhos para brincar. 
Mas, para nós adultos, ver 
animais daqui [do Parque] 
também é recompensador, 
porque é uma fauna que não 
é vista no nosso cotidiano”, 
comentou.

Ainda de acordo com 
Ewerton, o único aspecto 
em que o parque precisaria 
melhorar é na infraestru-
tura dada aos animais: “Eu 
acho que o que poderia me-
lhorar é o condicionamen-

to dado aos animais, prin-
cipalmente o da elefante. 
Para mim, é o único ponto 
em que a Bica peca”.

Na contramão de Ewer-
ton, Diogo Queiroz rara-
mente vai ao parque. Ele 
trabalha como tecnólogo e 
foi ao local com a sua espo-
sa e filha. “Raramente venho 
aqui, só quando tenho tem-
po, o que também é raro. É 
bom vir aqui porque é uma 
área verde que tem animais 
e outras atrações. Hoje em 
dia, com tanta tecnologia e 
a falta de espaços nas cida-
des para brincar, as crianças 
ficam muito vidradas no ce-
lular e em outros aparelhos 
eletrônicos”, observou

O Parque Arruda Câ-
mara fica localizado na Rua 
Gouveia Nóbrega, no bairro 
do Roger. O espaço abre de 
terça a domingo e a entrada 
funciona até as 16h, com a 
permanência no local sendo 
permitida até as 17h.

Bica registra um bom fluxo
de visitantes durante o feriado

OPÇÃO DE LAZER

Feliphe Rojas
Especial para o Jornal A União

Campanha Dia 
de Cooperar 
chega hoje ao 
Laureano

A Campanha Dia de Co-
operar (Dia C) chega hoje ao 
Hospital Napoleão Laureano. 
A Cooperativa de Crédito dos 
Servidores do IFPB (Sicoob 
Coopercret) vai oferecer um 
café da manhã divertido para 
crianças com câncer, a partir 
das 9h. Além dos coopera-
dos, palhaços e mágicos vão 
animar a manhã das crianças 
com brincadeiras e distri-
buição de brindes. Na tarde 
do mesmo dia, a cooperativa 
também deve entregar do-
nativos (alimentos, roupas 
e brinquedos) à Associação 
Donos do Amanhã. O Dia C é 
uma iniciativa da Organiza-
ção das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB).

O Dia de Cooperar é um 
movimento de voluntariado 
desenvolvido pelo sistema 
cooperativista brasileiro,  que 
conta com a participação efe-
tiva das cooperativas como 
idealizadoras e mantenedo-
ras dos projetos. O objetivo é 
promover e estimular a inte-
gração das ações voluntárias 
de Norte a Sul do país de for-
ma permanente.

Uma vez por ano, as 
cooperativas realizam uma 
grande celebração do Dia C 
de forma simultânea em todo 
o Brasil. Este ano, a data es-
colhida foi o primeiro sábado 
de julho, quando se comemo-
ra o Dia Internacional do Co-
operativismo, que em 2015 
tem o tema “Escolha coope-
rativismo, escolha equidade”. 

O objetivo é chamar 
a atenção para o aumento 
das desigualdades sociais e 
adotar ações para reverter 
esse quadro. O Dia C bus-
ca concretizar um dos mais 
importantes valores coope-
rativistas: interesse pela co-
munidade. Em 2014, o Dia C 
beneficiou quase um milhão 
de pessoas.
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Planos de Educação ficam prontos 
em alguns meses, garante o MEC
Ministério diz que Estados 
e municípios não cumpriram 
meta de aprovar projetos

O ministro da Educação, 
Renato Janine Ribeiro, dis-
se ontem que a maioria dos 
Estados e municípios não 
cumpriu a meta de aprovar 
seus Planos de Educação até 
essa quarta-feira (24). Mes-
mo com atraso, o ministro 
acredita que os planos esta-
rão todos prontos em alguns 
meses.

O portal Planejando a 
Próxima Década do Ministé-
rio da Educação mostra que 
seis Estados sancionaram as 
leis: Pará, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Rondônia, Ma-
ranhão e Paraíba. Entre os 
municípios, 2.693 estão com 
as leis sancionadas.

“Hoje de fato completa-
-se o prazo, mas o ministério 
tem ajudado muito na dis-
cussão das leis, e a preocu-
pação principal do Brasil não 
é que sejam aprovadas de 
qualquer jeito, mas que ema-
nem de uma boa discussão”, 
disse Janine, após encontro 
com o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL).

Os planos estaduais e 
municipais de Educação es-
tão previstos no PNE, san-

Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

cionado no ano passado pela 
presidente Dilma Rousseff. 
O documento traça metas a 
serem cumpridas nos próxi-
mos dez anos.

As metas vão desde 
a inclusão de crianças e 
adolescentes na escola até 
a pós-graduação. O plano 
trata da valorização do pro-
fessor e dos investimentos 
em educação, que até 2024 

deverão ser, no mínimo, 
equivalentes a 10% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e serviços 
produzidos no país). Atu-
almente o investimento na 
área é 6,6%.

Pela lei, os planos locais 
tinham até ontem para ser 
sancionados. Os planos mu-
nicipais e estaduais devem, 
de acordo com a realidade 

local, estabelecer estraté-
gias para o cumprimento de 
cada uma das metas do pla-
no nacional.

“A situação não preocu-
pa muito porque faz parte 
do próprio plano. É um erro 
pensar que o plano só come-
ça a ser executado quando 
as leis são votadas; o plano é 
um organismo vivo”, disse o 
ministro

Renato Janine disse que o ministério vem ajudando Estados e muncípios a discutirem os planos

Sete pessoas foram 
presas ontem pela Polí-
cia Federal nas cidades 
de São Paulo, Apucarana 
(PR) e Ponta Porã (MS) 
por tráfico internacio-
nal de drogas, em uma 
operação que recebeu o 
nome de Mosaico. Onze 
pessoas haviam sido pre-
sas no decorrer das in-
vestigações, que tiveram 
início em janeiro. Um 
envolvido está foragido.

Entre os presos em 
Ponta Porã está o tra-
ficante brasileiro Ivan 
Mendes Mesquita, que  
tinha sido preso no Para-
guai em 2004 por tráfico 
de drogas e extraditado 
para os Estados Unidos 
um ano depois. Ele foi 
acusado de trocar armas 
por cocaína com as For-
ças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia. A 

droga era enviada para 
os Estados Unidos e paí-
ses da Europa.

Segundo o delega-
do da PF, Osvaldo Scalezi 
Júnior, responsável pela 
Operação Mosaico, o tra-
ficante cumpriu pena nos 
Estados Unidos até 2010, 
quando voltou ao Brasil. 
Osvaldo explicou que a 
organização criminosa 
presa nesta operação tra-
zia cocaína e maconha 
dos países produtores da 
América do Sul.

“Ela (droga) in-
gressava em território 
brasileiro principal-
mente pela fronteira 
do Brasil com o Pa-
raguai, no estado do 
Mato Grosso do Sul, e, 
a partir do momento 
em que a droga estava 
no território brasilei-
ro,  era transportada 
por meio rodoviário 
- carros e caminhões - 
até a capital paulista. 

PF prende sete por 
tráfico de drogas

COMÉRCIO INTERNACIONAL

Elaine Patricia Cruz
Da Agência Brasil

O Banco Central (BC) fará 
todos os esforços necessários 
para que a inflação fique no 
menor nível possível este 
ano e para impedir que a alta 
dos preços persista em 2016, 
afirmou o diretor de Política 
Econômica do BC, Luiz Awazu 
Pereira da Silva, ao apresen-
tar nessa terça-feira 24, o Re-
latório de Inflação.

Segundo o diretor, as 
elevações da taxa básica de 
juros (Selic), atualmente em 
13,75%, ainda não são sufi-
cientes para fazer com que 
a inflação fique no centro 
da meta (4,5%) em 2016. 
“Achamos que é preciso con-
tinuar a trabalhar porque 

a nossa meta para 2016 é 
atingir 4,5%.”

A Selic já passou por seis 
altas seguidas. Essas eleva-
ções são tentativas do BC de 
conter a inflação, que deve 
estourar o teto da meta para 
o ano. A projeção do próprio 
BC indica inflação em 9%, 
este ano. Para 2016, a esti-
mativa é 4,8%. O limite supe-
rior da meta é 6,5%.

A taxa é usada nas ne-
gociações de títulos públi-
cos no Sistema Especial de 
Liquidação e Custódia (Se-
lic) e serve como referência 
para as demais taxas de ju-
ros da economia. Ao reajus-
tá-la para cima, o BC contém 
o excesso de demanda, que 
pressiona os preços, porque 
os juros mais altos encare-

cem o crédito e estimulam 
a poupança. Quando reduz 
os juros básicos, o Copom 
barateia o crédito e incenti-
va a produção e o consumo, 
mas alivia o controle sobre a 
inflação.

Embora ajude no con-
trole dos preços, o aumento 
da taxa Selic prejudica a eco-
nomia, que atravessa um ano 
de recessão, com queda na 
produção e no consumo.

Para Awazu, a melhor 
contribuição que o BC pode 
dar para o crescimento fu-
turo da economia é entregar 
a inflação na meta em 2016. 
“ A inflação é um dos piores 
elementos para a saúde fi-
nanceira das famílias. Afeta 
particularmente as famílias 
de renda mais baixa.”

BC quer impedir que a alta
de preços continue em 2016

Apreendida na China carne 
congelada de mais de 40 anos

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil

As autoridades chinesas 
apreenderam milhares de to-
neladas de carne congelada, 
em sua maior parte podre e 
velha com mais de 40 anos, 
avaliada em quase US$ 500 
milhões, informou ontem a 
imprensa local.

Mais de 100.000 tone-
ladas de asas de frango, car-
ne bovina e suína avaliadas 
em 3 bilhões de iuanes (483 
milhões de dólares) foram 
apreendidas de uma rede de 
traficantes, segundo o jornal 
“China Daily”.

“Cheirava tão mal que 
quase vomitei quando abri a 
porta”, declarou um funcio-
nário da província de Hunan, 

onde 800 toneladas foram 
apreendidas.

As autoridades desman-
telaram 14 grupos de tra-
ficantes em todo o país em 
uma operação que terminou 
em meados de junho.

As reservas de carne 
eram provenientes de regiões 
fronteiriças com o Vietnã, 
pouco controladas, explicou 
uma página oficial do gover-
no provincial de Hunan.

Segundo a imprensa es-
tatal, os traficantes compra-
vam a carne muito barata no 
exterior e a faziam transitar 
por Hong Kong e Vietnã antes 
de introduzi-la na China.

No entanto, a Administra-

ção Geral de Alfândegas Chine-
sa não menciona a apreensão.

A análise da carne de-
monstrou que alguns pedaços 
têm mais de 40 anos, segundo 
autoridades de Guangxi, uma 
região limítrofe com o Vietnã, 
afirma o jornal.

Isso significa que original-
mente a carne foi empacota-
da e congelada quando o país 
ainda estava sob o regime co-
munista fundado por Mao Tsé-
Tung, que faleceu em 1976.

Para reduzir custos, os 
traficantes costumam trans-
portar a mercadoria em car-
ros comuns interrompendo 
o congelamento, para depois 
voltar a congelá-la.

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil
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Professor da PUC-SP, José Goldfarb 
participa de bate-papo sobre cultura 
e redes sociais hoje, na capital

n Evento: Bate-papo sobre cultura e redes sociais

n Palestrante: Professor José Luiz Goldfarb

n Data: Hoje 

n Horário: 15h

n Local: Auditório 1, mezanino 2 (acesso pela rampa 1), 

Espaço Cultural José Lins  do Rego - JP

n Endereço: Rua Abdias Gomes de Almeida, nº 800, Tam-

bauzinho

n Entrada: Gratuita e não precisa de inscrição, basta chegar 

com antecedência para garantir vaga

Serviço

uso das redes sociais para a promoção da cultura e da 
educação é um caminho sem volta, que abre muitas 
boas potencialidades - principalmente educacionais - 
para o futuro, pois provocará uma grande mudança na 
forma do ensino e da aprendizagem”. Foi o que garantiu, 
durante entrevista concedida para o jornal A União, o 
professor da Pontifícia Universidade Católica (PUC) de 

São Paulo, José Luiz Goldfarb, que profere palestra sobre o tema “Cultura 
e Redes Sociais” a partir das 15h de hoje, no Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa. A entrada para o evento - que acontece em clima de 
bate-papo e é realizado pela Funesc (Fundação Espaço Cultural da Paraí-
ba) - é gratuita ao público, que não precisa se inscrever, bastando apenas 
chegar com antecedência para garantir vaga no auditório 1 do mezanino, 
cujo acesso é pela rampa 1.  

Durante o bate-papo, o professor universitário Goldfarb - que é espe-
cialista na história das tecnologias - vai abordar o tema da palestra dando 
uma panorâmica cronológica dos suportes para produção e transmissão da 
cultura, ocasião na qual apresentará as possibilidades que se abrem com 
as novas mídias digitais do século XXI. Nesse sentido, ele antecipou para 
A União que mencionará para a plateia, por exemplo, plataformas onde os 
alunos poderão escreverem e lerem textos de livros da internet para moti-
var a leitura. “A curto prazo, serão usadas nas salas de aulas”, garantiu ele, 
salientando, ainda, que, além da prática tradicional de fornecer a bibliogra-
fia para os estudantes, os professores também terão de fornecer bons links 
contendo material disponível para que os alunos aprendam e façam pesqui-
sas para a realização dos seus trabalhos. 

“Precisamos nos apropriar das novas tecnologias e, para isso, preci-
samos de nova recapacitação para o uso das novas tecnologias. É preciso 
acompanhar cada vez mais, a juventude, que eu chamo de geração de nati-
vos digitais, que são os filhos que já nasceram na era da internet e sabem 
mais do que seus pais. É o novo desafio, pois é uma geração que sabe mais 
do que nós”, observou, ainda, Goldfarb. 

José Luiz Goldfarb lembrou que acompanha os movimentos das redes 
sociais desde 2009, ano em que, conforme disse, “o Brasil se encantou” pelo 
uso das ferramentas disponibilizadas, a exemplo do Twitter. “A Paraíba e 
João Pessoa sempre foram - e continuam sendo - muito fortes no acesso às 
redes sociais”, garantiu ele, que, a propósito, demonstrou interesse em pro-
ferir a palestra na capital com o objetivo de “promover uma  interação com 
a Funesc”, por ocasião de sua passagem até a cidade de Fortaleza (CE), onde 
também vai cumprir agenda participando amanhã, a partir das 19h, na Li-
vraria Cultura, do lançamento de O Diário Gráfico de Kitty - Um olhar sobre 
as palavras de Anne Frank, título da obra escrita por Diego Pontes, publica-
da pela Editora Armazem da Cultura e para a qual escreveu o prefácio.

Sobre o palestrante
Além de professor da PUC São Paulo, José Luiz Goldfarb é assessor da 

presidência para comunicação digital e redes sociais da Associação Brasileira 
‘A Hebraica’, em SP, além de coordenar o projeto #Rede MIS, no Museu da Ima-
gem e do Som de São Paulo, onde realiza, mensalmente, atividades culturais. Ele 
dirige a empresa JL Goldfarb – Eventos Culturais, dedicada ao incentivo à leitu-
ra, prestando consultoria para prefeituras, governos estaduais e fundações. De 
1991 a 2013, foi curador do Prêmio Jabuti da Câmara Brasileira do Livro (CBL). 
É, desde 2009, consultor do programa de incentivo à leitura “Rio: uma cidade de 
Leitores”, da Secretaria de Educação da Prefeitura do RJ. A partir daquele mesmo 
ano, tem sido ativista das redes sociais, idealizando e coordenando o movimento 
ETC (Encontro de Twitteiros Culturais), divulgando e coordenando a campanha 
#Doeumlivro, que já arrecadou e distribuiu quase 1 milhão de obras. Goldfarb 
possui graduação em Física pela Universidade de São Paulo (1978), mestrado em 
Filosofia e História da Ciência - McGill University, Canadá (1980) - e doutorado 
em História da Ciência pela Universidade de São Paulo (1992).  

“O
Palestrante já 
coordenou diversos 
projetos de incentivo à 
leitura Brasil afora

FotoS: Divulgação
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Há um movimento, em nosso país, no sentido de 
estimular as crianças, desde o pré-escolar, a gostar 
de leitura.  Mais gosto do  que hábito, pois este confi-
guraria uma indesejável imposição.

Se os alunos se tornarem bons leitores, nas clas-
ses iniciais de alfabetização, cedo passarão a conviver 
com os livros, numa indispensável relação de cumplici-
dade.  Quando isso acontece já na puberdade os resul-
tados não são os mesmos.  É claro que tudo depende 
das atitudes tomadas pelos professores do pré-escolar, 
aos quais se deve somar a contribuição necessária 
dos pais.  Vimos em Tóquio, numa visita feita à capital 
japonesa, o quanto a presença dos pais nesse processo 
é fundamental.  Em geral, antes de dormir, a criança 
japonesa pede a presença do pai ou da mãe ao seu lado, 
lendo algum livro, até que venha o sono.

Por isso é muito alto o índice de leitura do povo 
japonês.  O gosto pela leitura é adquirido desde cedo 
e os meios oficiais, por intermédio de inúmeras 
bibliotecas, faz a sua parte, com uma abundante e 
diversificada oferta.

Pesquisas recentes (Censo Escolar de 2013) mos-
tram que 65% das escolas brasileiras não têm uma 
biblioteca regularmente constituída e  44% delas não 
conhecem laboratórios ou computadores.   Por aí se 
vê como é brutal o  esforço para se alcançar a neces-
sária qualidade do ensino, mesmo quando já existem, 
no sistema, benfeitorias como a nuvem de livros, que 
hoje alcança o número de  2,5 milhões de acessos, ao 
preço simbólico de 3,49 reais por semana.

No lançamento da quinta “Olimpíada do Saber”, 
nas instalações da Unisuam, em Bonsucesso, tivemos 
o ensejo de fazer algumas observações sobre o atual 
estágio do Ensino Médio em nosso país.  Defendemos 

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

A Côte d’Aqui 
Já é bem conhecida dos amigos e lei-

tores essa mania que nossa família tem de 
viajar. Um incorrigível hobby: o de globe-
trotter. Confessamos até o nosso pecado 
de conhecer o Brasil muito menos do que 
gostaríamos, mas, por outro lado, sabemos 
dos riscos das estradas, da imprudência no 
trânsito e da insegurança das cidades brasi-
leiras, cada vez mais perigosas, com índices 
crescentes de violência de todo tipo.

Entretanto, violência não é um privilé-
gio só nosso. Ela está presente em todas as 
sociedades nas quais os seres humanos não 
conseguiram se organizar de forma justa, 
marcadas pela desigualdade e, consequen-
temente, pela falta de acesso ao trabalho e 
à educação. E mesmo as cidades de países 
menos desiguais hoje também aumentaram 
os níveis de insegurança, pois passaram a 
abrigar toda sorte de imigrantes, que vêm 
de países  socialmente injustos, ou que fo-
gem das guerras “religiosas” em busca de 
melhores condições de vida, mas sem com-
promisso com a cidadania.

Além disso, viajar pelo Brasil também 
é caro. As passagens de avião em voos do-
mésticos são bem mais caras do que as que 
se vendem na Europa, como, por exemplo, 
nas companhias aéreas alternativas, chama-
das de baixo custo. E os preços dos hotéis e 
restaurantes daqui, se brincar, estão mais 
caros do que no exterior.

A verdade é que já andamos um bom 
bocado por esse mundão afora, e tivemos 
oportunidade de pisar nos cinco continen-
tes. Do Canadá ao Chile, da Austrália ao 
Egito, da Nova Zelândia à Turquia, de Israel 
ao Marrocos, da Finlândia à Islândia, da 
Escócia a Montenegro, dos Estados Unidos 
à Croácia, da Eslovênia à Letônia, eita que 
viajamos!...

E conhecemos praias tão belas quanto 
misteriosas, tão quentes quanto frias, tão 
cheias como desertas. O Litoral da Rivie-
ra Italiana, do Mar Adriático, da Ligúria, 
de Israel, da Grã-Bretanha, da França, da 
Croácia. Praias inesquecíveis, exóticas e 
misteriosas como Saulkrasti (Letônia), Kare 
Kare (Nova Zelândia), Dirohley (Islândia), 
Camogli (Itália), Sveti Stefan (Montenegro), 
Doze Apóstolos (Austrália), Finale Ligure 
(Itália), Pipeline (Hawaii), assim como as 
mais famosas e frequentadas como as da 
Côte D’Azur.

Prais de seixos, ao invés de areia, de 
rochas negras, ondas bravas, onde é quase 
impossível mergulhar. Praias de água fria, 
às vezes gelada. Praias com muito vento, 
nevoeiro. Praias lindas, mas não tão amigá-
veis. Mares belos, mas não tão fraternais. 
Preservadas, evidentemente, muito bem 
cuidadas, e isso é indiscutivelmente uma 
grande e superior qualidade.

Mas, por falar em qualidade, as nossas 
praias, sobretudo as do Nordeste, de água 
morna, areia fininha, boas de pisar, são in-
dubitavelmente superiores em tudo. Aliás, 
em quase tudo. Não fossem poluídas, com 
barulho, lixo, e, em alguns casos, até com 
esgotos, estariam no pódio das melhores 
maravilhas do mundo. Pois não há nenhum 
prazer, turístico ou doméstico, que chegue 
perto de um banho de mar nessas lindas 
praias de nosso Litoral. Experimente no ve-
rão, numa tarde de lua cheia, tomar um ba-
nho de mar olhando a lua nascer. Ou mesmo 
no inverno, debaixo de uma boa chuva, mer-
gulhar de corpo e alma. Aí você verá que a 
França pode até decantar sua “Côte Dazir”, 
mas que não chega aos pés de nossa Côte 
D’Aqui. Tão bom que cuidássemos dela...

Germano 
RomeroO valor do livro

Otaviana queria f lores tam-
bém no nicho de Nossa Senhora 
das Graças, mas o sacristão Maul 
só queria f lores no altar-mor. Na-
quele Sertão as f lores eram raras, 
não davam para todos os santos. 
Era mês de maio, o inverno ain-
da chorava suas chuvas. Mas as 
f lores já escasseavam. Inda mais 
porque toda noite havia a novena, 
com as f lores presentes na orna-
mentação da igreja. 

E Maul sacristão queria por-
que queria que as parcas rosas e 
dálias e begônias fossem todas 
para o altar-mor, onde 
se aninhava a imagem 
de Nossa Senhora da 
Conceição, padroeira de 
Miserere. Nossa Senho-
ra das Graças alojava-se 
em um nicho à direita 
de quem entra; mas o 
prestígio de ocupar lu-
gar no altar-mor ficava 
para a padroeira. A ela 
todas as f lores.

– Eu sou a noitária, 
na minha noite quem 
manda sou eu – disse 
Otaviana, com toda sua 
autoridade de mulhe-
rão, conhecida por sua 
valentia. Mais valente 
que o marido, o capitão 
Quirino, ex-combatente 
da Guerra de Princesa, 
ex-guarda-costas do governa-
dor Pedro Moreno, a quem dava 
segurança. Moreno só andava 
com Quirino, e mais ninguém. E 
Quirino só andava com um 38 e 
uma peixeira, mais de metro e 
oitenta, cem quilos de coragem. 
Mas Otaviana era mais brava que 
o marido.

– Depois do padre quem 
manda aqui sou eu, seja de dia ou 

de noite, em maio, janeiro ou nos 
brós. As f lores são da padroeira – 
esbravejou o sacristão.

– O que são os brós?–, mur-
muroua segunda noitária a meia 
voz.

– São os meses mais quentes: 
setembro, outubro, novembro e 
dezembro, com nomes terminados 
em brós– respondeu a terceira 
noitária, a mão em concha tapan-
do a boca.

– A santa é uma só, só muda 
de nome, mas no Céu é a mesma 
– ponderou Otaviana, enchendo 

os jarros com 
água e colocan-
do as f lores aos 
pés da imagem 
da Senhora das 
Graças, sem dar 
ouvidos a Maul. 
O sacristão 
retirou os bu-
quês e levou-os 
ao altar-mor. 
As janelas da 
matriz eram 
fechadas com 
pesadas traves 
de jucá, madei-
ra que não dá 
cupim, tam-
bém conhecida 
como pau-ferro, 
pau de dar em 
doido. Otavia-

na não conversou mais; pegou a 
trave da janela mais próxima e 
desceu o tacape de jucá na cabeça 
do sacristão. 

O favorito do padre caiu cis-
cando aos pés dos santos e do sa-
crário. –Dou-lhe duas – disse a noi-
tária, e brandiu a trave, descendo 
o lenho sobre a cabeça do homem 
no chão. – Dou-lhe três! 

A segunda e terceira noitá-

rias, mais a quarta, abraçaram-se 
com o mulherão e conseguiram 
tomar-lhe o tacape, antes que ela 
esmagasse a cabeça do homem. 
Alguém correu a chamar o padre, 
outros levaram Maul à casa do 
médico, conduzido nos braços pie-
dosos. Doutor João Gomes conse-
guiu devolver a vida ao moribun-
do. Um milagre.

O padre retirou Otaviana da 
cena, e a noitária foi esperar a polí-
cia em casa. Não era a primeira vez 
que respondia inquérito e proces-
so. Em Miserere ninguém era con-
denado por homicídio ou tentativa, 
o júri absolvia a todos. As famílias 
que tomassem suas dores.

Antes que o sangue coalhas-
se, lavaram o piso do altar-mor. O 
sangue saiu, mas havia anos em 
que a nódoa aparecia. Era pre-
núncio de ano ruim, ano de seca. 
Se a mancha do mocó aparecesse 
na porta da entrada, era ano de 
praga – lagarta ou gafanhoto. A 
mancha do mocó foi deixada pelo 
simplório do quilombo que eva-
cuou na porta da igreja, pagando 
promessa. 

Se as duas manchas apare-
cessem a uma só vez – a do negro 
e a do sacristão – não havia reza, 
nem missa, nem novena ou roma-
ria que aplacassem a ira do Céu. 
Seca e praga eram o castigo. São 
Sebastião podia gritar, amarrado 
e frechado, mas as tripas ronca-
riam nas barrigas cristãs. Tenta-
ram tudo. Lavaram até com água 
benta. Veio o bispo, exorcizou o 
lugar, a mancha da seca e a man-
cha da praga compareciam fiéis. 
Por fim, mudaram o piso onde 
minavam os sinais. Debalde; em 
certos anos a profecia das man-
chas voltava, anunciando seca e 
praga, quiçá o fim do mundo.

Crime no altar-mor

Arnaldo Niskier Membro da ABL, presidente do CIEE/RJ e doutor em Educação - aniskier@ig.com.brArtigo

a adequada formação dos professores e a sua correta 
remuneração, o que infelizmente não está  ocorrendo.  
Todos sabemos que é preciso investir, mas o que  se 
ouve é a existência de sérias dificuldades para que 
isso ocorra.  Devemos chegar a 6,1% do PIB, o que 
pode acontecer, mas o ideal seria que os recursos 
para educação fossem até 10% do Produto Interno 
Bruto.  Como subir esses números se a divulgação 
denuncia que foram cortados 7 bilhões de reais dos 
recursos do MEC, numa brutal contenção?

Se isso acontece no plano federal, pior é o que 
está se passando em nível estadual, quando os ref le-
xos podem ser mais claramente sentidos.  Nossa pre-
cariedade, medida pelo comportamento dos alunos 
em leitura, matemática  e ciências, deve sacrificar 
o proclamado crescimento econômico, com a parti-
cularidade de que meninos e meninas demonstram 
grande dose de nervosismo diante dos problemas que 
lhes são apresentados (os meninos menos do que as 
meninas).

De toda forma, manter os jovens nas salas de 
aula é um grande desafio.  Existe uma evasão muito 
grande, notadamente nas regiões mais pobres do 
país.  Além disso, segundo dados do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento, registra-se um grande 
número de jovens que jamais frequentou a escola.  
Isso acontece, por  exemplo, nas chamadas UPPS 
(Unidades de Polícia Pacificadora).  Há 25 delas no 
Rio de Janeiro, onde ocorre o fenômeno, a merecer 
providências inadiáveis.  A solução depende mais 
de vontade política do que de recursos financeiros.  
É grande o desafio de elevar a escolaridade média.  
Hoje, um em cada cinco jovens de 15 a 19 anos não es-
tuda nem trabalha, conforme dados do IBGE.

Pegou a
trave da
janela mais 
próxima e 
desceu o 
tacape de
jucá na
cabeça do 
sacristão

Farolito Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com
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Roteiro

Evento

Direitos humanos 
contra a barbárie

Mídias em destaque

Em cartaz
 

Jurassic World - O Mundo 
dos Dinossauros

Mostra retrata mulheres que fazem parte da história do nosso Estado

O Jurassic Park, localizado na ilha Nublar, enfim está aberto 
ao público. Com isso, as pessoas podem conferir shows acrobá-
ticos com dinossauros e até mesmo fazer passeios bem perto 
deles, já que agora estão domesticados. Entretanto, a equipe 
chefiada pela doutora Claire (Bryce Dallas Howard) passa a fazer 
experiências genéticas com estes seres, de forma a criar novas 
espécies. Uma delas logo adquire inteligência bem mais alta, logo 
se tornando uma grande ameaça para a existência humana.

ZÉ MEIOTA

Humor 

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO  

Duas mulheres e um bebê foram sequestrados na noite 
do sábado (20) em João Pessoa. Após serem levados até 
Goiana, na Zona da Mata Norte, em Pernambuco, as mulheres 
foram espancadas e estupradas. Em seguida os criminosos 
usaram o carro da vítima para atropelar as duas, uma delas 
não resistiu. O bebê foi largado no relento. Mãe e filho sobrevi-
veram.

A partir daí começou a corrida pela divulgação equivoca-
da de parte da imprensa paraibana. Se a vítima que sobrevi-
veu queria preservar sua identidade, coitada, não deu tempo 
nem se recuperar. Há quem diga que ela se fingiu de morta 
para sobreviver. No Nordeste, são comuns os casos em que 
assassinos vão aos hospitais para terminar ‘o serviço’.

Sedentos de sangue, os irresponsáveis divulgaram o 
nome da vítima, nome dos familiares, onde trabalha e hospital 
onde foi atendida. Precisava disso? Parece que o jornalismo 
policial perdeu a noção da relação entre privacidade e interes-
se público. Não se tratava de um político, artista, enfim, uma 
figura pública. A notícia se limita ao fato, o resto é universo 
privado. 

Ainda com o assunto em alta e logo depois da devassa 
na vida da mulher violentada surgiram os novos paladinos 
da Justiça, que mais se parecem embaixadores da barbárie. 
Observem no discurso destes que entre as declarações mais 
cretinas sempre encaixam algo na linha “direitos humanos 
para humanos direitos”.

O pior de tudo é que de uma forma ou de outra são 
formadores de opinião para uma parte da população que con-
some os programas com muito sangue e pouco jornalismo. E 
são eles mesmos, jornalistas, que por falta de informação des-
constroem o trabalho dos que defendem os direitos humanos.

Também me senti indignado com o crime. Não há nada 
que justifique tamanha maldade. E é justamente nesse mo-
mento de revolta que os direitos humanos devem ser evoca-
dos. A polícia está buscando os suspeitos, e não cabe à polícia 
o trabalho de julgar. Torcer para que também sejam tortura-
dos e espancados é vibrar com o retrocesso da nossa própria 
humanidade.

Em Toulouse, no Sul da França, Jean Calas foi condenado 
à pena de morte injustamente, porque ele e sua família eram 
protestantes. O filho havia se matado, mas como suicídio era 
crime - o corpo não poderia ser enterrado - a família alegou 
assassinato, e a polícia acusou o pai de ter matado o filho para 
supostamente impedir que ele se tornasse católico. O caso 
aconteceu em 1762. 

Mais de 250 anos depois os franceses não falam em re-
tomar à pena de morte. Os carniceiros da imprensa brasileira 
pedem isso, redução da maioridade penal, porte de arma para 
o “cidadão de bem” e tantos outros retrocessos.

Direitos humanos não servem para defender bandidos, 
como os incautos apregoam. São para todos os humanos, 
para evitar que injustiças sejam cometidas, que trabalhadores 
como Amarildo sejam mortos. Além da ação na rua, quantos 
erros de julgamento no Brasil não poderiam ter acabado em 
mortes? Ampla defesa e um tribunal isento são prerrogativas 
de todos na sociedade. 

Exposição “Elas – Memórias e Conquistas” permanece 
em cartaz no Centro Cultural São Francisco, na capital

Misto de ficção científica, aventura e ação em parque

Tonio

O público pessoense, amante da arte 
tem uma ótima opção, permanece em cartaz 
até dia 23 de agosto, no Centro Cultural São 
Francisco localizado na Praça São Francisco 
no Centro Histórico na capital, a Exposição 
‘Elas – Memórias e Conquistas’ promovida, 
pelo jornal A União Superintendência de 
Imprensa e Editora, para homenagear a 
mulher brasileira. A exposição tem entrada 
ao preço de R$5 (inteira) e R$2,50 (meia). 
O horário de visitação acontece sempre de 
segunda a sábado de 8h às 17h e domingo 
de 8h às 14h.

A exposição esteve em cartaz na galeria 
da Estação das Artes Luciano Agra, prédio 
ao lado da Estação Cabo Branco – Ciência, 
Cultura e Artes, no Altiplano onde recebeu 
mais de mil visitas. 

Na exposição, os visitantes encontram 
um espaço interativo com mulheres parai-
banas que fizeram história, a exemplo de 
Elizabeth Teixeira, Margarida Maria Alves, 
em favor do operariado das usinas, morta na 
década de 1980, por pistoleiros financiados 
pelo latifúndio. Na história regional, Marga-
rida deixou um vago de saudade. Ao que se 
sabe, até hoje seu exemplo foi pouco imitado 
no Brasil, Violeta Formiga, assassinada pelo 
marido em 1982, e o papel da atuante de 
Zabé da Loca, a septuagenária de Monteiro, 
que encanta o Brasil ao se apresentar com a 
sua banda de pífanos. 

No local existe uma parede com fotos 
de mulheres que marcaram a Paraíba 
e também uma moldura vazada onde o 
público poderá interagir com fotos ao lado 
das personagens expostas. Em outro espaço 
o público encontra uma seleção de páginas 
do jornal A União, em que constam repor-

FotoS: Divulgação

Felipe Gesteira
Jornalista
contato@felipegesteira.com

MINIONS(EUA 2015). Gênero:Ação, Ficção 
científica. Duração: 91min. Classificação: 
Livre. Direção: Pierre Coffin, Kyle Balda. Com 
Sandra Bullock, Jon Hamm, Katy Mixon. 
Seres amarelos unicelulares e milenares, os 
minions têm uma missão: servir os maiores 
vilões. Em depressão desde a morte de seu 
antigo mestre, eles tentam encontrar um 
novo chefe. Três voluntários, Kevin, Stuart 
e Bob, vão até uma convenção de vilões 
nos Estados Unidos e lá se encantam com 
Scarlet Overkill (Sandra Bullock), que am-
biciona ser a primeira mulher a dominar o 
mundo. CinEspaço3/3D: 14h, 16h, 18h, 20h 
e 22h Manaíra 4: 12h15, 14h30, 16h45, 
19h e 21h15 Manaíra 5: 13h, 15h15, 
17h30, 19h45 e 22h Manaíra 6:  13h45, 
16h, 18h15 e 20h30 Manaíra 9: 14h15, 
16h30, 18h45 e 21h Manaíra 11/3D: 
13h15, 15h30, 17h45, 20h e 22h15 .

DIVERTIDA MENTE (EUA 2015)Gênero: 
Animação, comédia. Duração: 102 min. 
Classificação: Livre. Direção: Pete Docter 
Com:Amy Poehler, Bill Hader, Mindy Kaling 
.Riley é uma garota divertida de 11 anos 
de idade, que deve enfrentar mudanças 
importantes em sua vida quando seus 
pais decidem deixar a sua cidade natal, 
no estado de Minnesota, para viver em 
San Francisco. Dentro do cérebro de Riley, 
convivem várias emoções diferentes, como 
a Alegria, o Medo, a Raiva, o Nojinho e a 
Tristeza. A líder deles é Alegria, que se 
esforça bastante para fazer com que a vida 

de Riley seja sempre feliz. Entretanto, uma 
confusão na sala de controle faz com que 
ela e Tristeza sejam expelidas para fora 
do local. Agora, elas precisam percorrer as 
várias ilhas existentes nos pensamentos 
de Riley para que possam retornar à sala 
de controle - e, enquanto isto não aconte-
ce, a vida da garota muda radicalmente. 
Manaíra1:  13h20, 15h50, 18h30 e 21h05 
Manaíra8: 14h40 e 17h CinEspaço2: 14h10, 
16h30, 18h40 e 21h

DRAGON BALL Z - O RENASCIMENTO DE FREE-
ZA(EUA 2015). Gênero: Animação, Aventura. 
Duração: 94min. Classificação:10 anos. 
Direção: Tadayoshi Yamamuro. Com Masako 
Nozawa, Ryô Horikawa, Ryûsei Nakao .Sorbet 
e Tagoma, dois remanescentes do exército 
de Freeza, chegam à Terra em busca das 
Esferas do Dragão. A ideia é reuni-las para 
ressuscitar seu antigo líder, que faleceu 
após uma batalha contra Goku. O plano é 
bem-sucedido e, com isso, Freeza retorna 
disposto a se vingar. Para tanto ele se 
prepara durante meses, de forma que possa 
reencontrar Goku no auge do seu poder. 
Manaíra 2: 14h e 19h20 Tambiá1 DUB: 13h50.

JURASSIC WORLD: O MUNDO DOS DINOSSAU-
ROS(EUA 2015). Gênero: Aventura, Ação, 
Ficção científica. Duração: 126 min. Classi-
ficação: 12 anos. Direção: Colin Trevorrow. 
ComChris Pratt, Bryce Dallas Howard, Nick 
Robinson  O Jurassic Park, localizado na 
ilha Nublar, enfim está aberto ao público. 

Com isso, as pessoas podem conferir shows 
acrobáticos com dinossauros e até mesmo 
fazer passeios bem perto deles, já que 
agora estão domesticados. Entretanto, a 
equipe chefiada pela doutora Claire (Bryce 
Dallas Howard) passa a fazer experiências 
genéticas com estes seres, de forma a criar 
novas espécies. Uma delas logo adquire 
inteligência bem mais alta, logo se tornan-
do uma grande ameaça para a existência 
humana. Manaíra 2: 16h35 e 21h30 Manaíra 
3: 13h30, 16h15, 19h15, e 22h05 Manaíra 
7: 12h30, 15h05, 18h e 20h45 Manaíra 10:  
13h05, 16h05, 19h05 e 21h55 CinEspaço4: 
14h, 16h30, 19h e 21h30 Tambiá4: 13h40, 
16h, 18h20 e 20h40 Tambiá6/3D: 13h50, 
16h10, 18h30 e 20h50.

QUALQUER GATO VIRA LATA 2(BRA 2015). 
Gênero:Comédia, Romance. Duração: 
107min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Roberto Santucci, Marcelo Antunez. Com 
Cléo Pires, Malvino Salvador, Dudu Aze-
vedo.Tati (Cléo Pires) e Conrado (Malvino 
Salvador), que terminam juntos o primeiro 
filme, viajam a Cancún, onde ele participa 
de uma conferência para o lançamento de 
seu livro. Lá, ela aproveita a ocasião para 
pedi-lo em casamento, com transmissão 
via internet para todos os amigos no 
Brasil. Mas, ao responder, Conrado solta 
apenas um “Posso pensar?”. A moça, en-
tão, se decepciona e Marcelo (Dudu Aze-
vedo), ex de Tati, volta a ter esperanças. 
Para complicar, Ângela (Rita Guedes), a ex 

de Conrado, também é convidada para o 
mesmo evento no México, onde também 
está lançando um livro, cuja tese bate 
de frente com a dele. Manaíra8: 19h30 e 
21h50 Tambiá 2: 16h40 e 21h.

A ESPIÃ QUE SABIA DE MENOS (EUA 2015). 
Gênero: Comédia, Ação. Duração: 95 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Paul Feig 
Com: Melissa McCarthy, Jason Statham, 
Jude Law. Susan Cooper (Melissa McCarthy) 
é uma despretensiosa analista de base da 
CIA, e heroína não reconhecida por trás das 
missões mais perigosas da Agência. Mas 
quando seu parceiro (Jude Law) sai da 
jogada, e outro agente (Jason Statham) 
fica comprometido, Susan se voluntaria 
para se infiltrar no mundo de um traficante 
de armas mortais e evitar um desastre 
global. Tambiá 3: 16h40 e 20h50. 

TOMORROWLAND - UM LUGAR ONDE NADA 
É IMPOSSÍVEL(EUA 2015). Gênero:Ficção 
Científica. Duração: 129min. Classifica-
ção: 10 anos. Direção: Brad Bird. Com	
George Clooney, Hugh Laurie, Britt 
Robertson.Casey Newton (Britt Robert-
son) é uma adolescente com enorme 
curiosidade pela ciência. Um dia, ela 
encontra uma pequena peça que permi-
te que se transporte automaticamente 
para uma realidade paralela, criada por 
Frank Walker (George Clooney), um ex-
garoto prodígio que hoje está desiludido.  
Tambiá3: 14h20 e 18h30.

Lucas Duarte
Especial para A União

tagens, artigos e notícias sobre a atuação da 
mulher na história da Paraíba, do Brasil e 
do mundo. Nestas páginas estão inseridas 
reportagens sobre movimentos feministas, 
os direitos sociais ampliados da mulher, o 
perfil da mulher no trabalho e suas prin-
cipais conquistas, destacando a moda da 
década de 1970, quando a estilista inglesa 
Mary Quant lançou a minissaia, num país 
tradicionalmente machista e conservador. 
Kay France, a paraibana de nome inglês, que 
foi a primeira brasileira a atravessar, a nado, 
o Canal da Mancha, tem seu lugar reservado 
no evento. O jornal A União reúne essas 
preciosidades que aconteceram durante ao 
longo de seus 122 anos que abrange entre 
outras coisas, uma seleção de páginas do 
jornal, onde constam reportagens, artigos 
e notícias sobre a atuação da mulher na 
história da Paraíba, do Brasil e do mundo 

compõem a mostra. Já está prevista uma 
nova versão para o próximo ano.

A ideia de realizara exposição surgiu 
de pesquisas feitas em matérias de edições 
anteriores do jornal A União e foi constata-
da a existência de um material expressivo 
sobre pautas envolvendo as mulheres, enfa-
tizando lutas, conquistas, personalidades fe-
mininas que marcaram história na Paraíba, 
no Brasil e no mundo. A equipe responsável 
por organizar e promover a Exposição ‘Elas 
- Memórias e Conquistas’ é composto por 
Pétala Pontual (assessora de marketing), 
Jéssica Árisla (projeto de ambientização 
da estrutura física), Lênin Braz (designer 
gráfico) Edson Matos, (tratamento das fotos 
do jornal expostas) e Luzia Lima Forte, Cida 
Rodrigues, Ana Cristina Flor, José Ramos e 
João Pereira (setor de pesquisa do arquivo 
de A União).



Empresários Joacil Ferrei-
ra, Bebeta Miranda, Murilo 
Paraíso e Sonia de Araújo, 
Sra. Ana Lúcia Ribeiro 
Coutinho, fotógrafo Guy 
Joseph, advogada Nara 
Jurema, professora Vera 
Lúcia Azevedo, médicos 
José Morais Lucas e 
Euridéia Campelo Pereira, 
bioquímico José Jaildon 
Mendes, jornalista Allyson 
Teotônio.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  Para comemorar o Dia do 
Homem que acontece a 15 de 
julho, O Boticário está lançando 
a  Quasar Evolution.
  A nova fragrância já está 
disponível nas 3.710 lojas da 
marca de cosméticos em todo 
o país e no e.comerce.

Zum Zum Zum

FOTO: Dalva Rocha

Minions
A ESTREIA hoje 

da animação “Mi-
nions” dos Estúdios 
Universal,  no Cines-
paço do Mag Sho-
pping, contará com 
uma ação promocio-
nal e interativa.

É que o portal de 
entretenimento Fique 
Ligado, com apoio 
da Cultura Inglesa de 
João Pessoa e da Up 
Personalizados, vai 
distribuir kits com 
bonecos, canecas, 
máscaras, almofadas, 
folhas para colorir e 
lápis de cera.

Tereza Alice Teixeira e Ana Lúcia Ribeiro Coutinho que hoje aniversaria

“Racismo é um tipo 
de vandalismo, só que 
em vez de danificar cidades, 
danifica pessoas de 
todas as idades!”

“A razão pela qual intolerância, 
sexismo, racismo, homofobia 
existem é o medo. As pessoas 
têm medo de seus próprios 
sentimentos”

VICTOR VIEIRA LOPES MADONNA

Boa Vontade

A LEGIÃO da Boa 
Vontade promoveu, na 
última segunda-feira, o 
seu tradicional arraial 
junino, reunindo os 
seus atendidos, cola-
boradores e familiares. 
O evento foi realizado 
no Centro Comunitário 
de Assistência Social 
no bairro de Jaguaribe 
em João Pessoa.

FOTO: Naldinho Troccoli

Bebeta Miranda é a aniversariante de hoje

    Glória e Irlem Guimarães, Klimene e Beto Jurema, Tereza e Guilherme Suassuna, 
Joaquim e Nilza Diniz Sousa, Jocezilda Molla, Nevinha Diniz Pereira, Socorro Motta, entre 
outros já confirmaram presenças na Feijunina próximo sábado no Cabo Branco.

Amigas de longa data: esta colunista brinda a empresária Maria Ita Dantas que agora está em novo 
espaço no Bairro dos Estados

FOTO: Demóstenes Dantas

Foto: Dalva Rocha

Nídia Azevedo e Jane Oliveira não vão perder a Feijunina neste sábado

Violência doméstica
O GOVERNADOR Ricardo Coutinho anunciou, na se-

mana passada, três ações de segurança que vão reforçar 
o enfrentamento da violência doméstica e sexual contra 
a mulher na Paraíba. São elas: a abertura da segunda 
Delegacia da Mulher em João Pessoa, a publicação do 
decreto estadual de criação da Delegacia Especializada 
da Mulher de Monteiro e a oficialização do funcionamen-
to da Coordenação dessas delegacias que já são onze 
em todo o Estado.

A FUNDAÇÃO Espaço Cultural da Paraíba abriu 
inscrições para a edição de férias do curso de Artes 
Circenses, do Projeto Circo no Espaço, que acontece 
durante o mês de julho. 

O curso será ministrado por Naylane Cavalcanti 
(oficina para crianças) e Isabella Medeiros (para jovens e 
adultos), com 15 vagas para cada turma. Os interessados 
têm até o dia 6 de julho para se inscrever e as aulas 
começam dia 7 de julho.

Edição de férias

   A nutricionista Rita Novais, do site Minha Vida, analisa esta semana no 
Informativo Laboratório Maurílio o caju e a castanha, responsáveis por melhorar o 
trânsito intestinal e a imunidade, além de ser bom para o cérebro. O endereço é 
www.mauriliodealmeida.com.br.

Foto: Goretti Zenaide

Para o álbum da família Jurema: Amália, Abelardo, Oswaldo e Nara que hoje aniversaria

Amy Winehouse

EM JULHO completa 
4 anos da morte da can-
tora Amy Winehouse e, 
para homenageá-la a Cia 
do Caixote reestreia o 
musical “MMais de Perto”.

Será no dia 2 no 
Teatro Itália, em São 
Paulo, com atuação de 
João Côrtes, o ruivinho 
do comercial da Vivo.

Lojas mais queridas
A EMPRESA E-bit, especializada em informações do 

comércio eletrônico, abriu a votação para o Prêmio E-bit 
Melhores Lojas do E-commerce, na categoria “Lojas Mais 
Queridas”. A votação é através do site da empresa www.
ebit.com.br e o consumidor tem até o dia 2 de julho para 
escolher nas categorias “Alimentos e Bebidas”, “Bebês”, 
“Casa e Decoração”, Cosméticos e Perfumaria”, Livraria e 
Entretenimento”, “Moda e Acessórios”, “Petshop” e “Saúde”.

Em Recife
CONCEIÇÃO Impe-

riano está organizando 
um grupo de amigas 
que vai prestigiar o 
aniversário de Eliane 
Andrade Neves Baptis-
ta num restaurante na 
cidade do Recife, onde 
ela mora.

O encontro fes-
tivo será no dia 14 de 
julho na capital per-
nambucana.

HÁ vagas
O IESP E a FatecPB 

estão oferecendo opor-
tunidades para quem 
deseja fazer parte do 
corpo docente das duas 
faculdades. As inscrições 
estão abertas para 
seleção unificada deste 
semestre no endereço 
www.iesp.edu.br.

Em novo espaço
CRIADA HÁ 33 anos, a Item Hum Importadora está 

agora de endereço novo, na Avenida Acre, ao lado da bacana 
Vila Olímpica Parahyba.

Em espaço decorado com muito bom gosto pela 
arquiteta Tainá Andrade, a loja é especializada nas mais 
variadas bebidas sofisticadas, oriundas de vários países, 
como vinhos, licores, wiskies e champagne.

    O estimado advogado Eitel Santiago de Brito Pereira foi reeleito para mandato 
de dois anos no Conselho Superior do Ministério Público Federal, órgão colegiado de 
deliberação máxima da Procuradoria Geral da República. Parabéns!
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Feriado de São João 
deixa comércio fechado 
e ruas vazias na capital

Setor industrial cresce 19%
2a  maior alta do nordeste

Dani Fechine
Especial para A União

O número de estabeleci-
mentos industriais com cinco 
ou mais empregados cresceu 
19,16% na Paraíba em apenas 
um ano, segundo dados da Pes-
quisa Industrial Anual – Em-
presa (PIA-Empresa) referente 
a 2013 e divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Em 2013, funcionavam no 
Estado 1.760 unidades locais, 
283 a mais do que no ano ante-
rior (uma única empresa pode 
ter várias unidades locais). O 
crescimento de 19,16% foi o 
segundo maior do Nordeste e 
o quinto do país. Além disso, 
ficou acima da média regional, 
que foi de 16,4%.

Ainda segundo a PIA-Em-
presa, o número de trabalha-
dores no setor aumentou 4% 
na Paraíba no mesmo período, 
passando de 76.111 para 
78.972. Já a soma dos salários 
e outras remunerações pagas 
a essas pessoas cresceu o do-
bro desse percentual, passan-
do de aproximadamente R$ 1 
bilhão em 2012 para mais de 
R$ 1,172 bilhões em 2013 
(alta de 16%). O resultado 
também foi o segundo melhor 
do Nordeste, atrás apenas do 
Maranhão (35%).

A receita líquida de venda 
do setor no Estado teve au-
mento de 12%, passando de 
R$ 9 bilhões para R$ 10,081 bi-
lhões, enquanto o valor bruto 
da produção industrial passou 
de R$ 8,4 bilhões para R$ 9,374 
bilhões (alta de R$ 11%).

Conforme estimativa da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), 
424 mil pessoas morrem por ano em 
todo o mundo devido a quedas, sen-
do que 80% destas estão localizadas 
em países de baixa e média renda.  
De 30% a 60% da população com 
mais de 65 anos cai anualmente; 
dessas quedas, de 40% a 60% levam 
a algum tipo de lesão.

Segundo pesquisa do Instituto 
Nacional de Traumatologia e Or-
topedia Jamil Haddad (Into), 65% 
das pessoas internadas por fratura 
havia caído em casa ou na rua. Por 
isso, o instituto lançou uma cam-
panha para mobilizar o público em 
geral sobre os perigos causados por 
essas quedas. 

De acordo com esses números, 
os que mais precisam que as calça-
das estejam bem conservadas são os 
idosos e pessoas com dificuldade de 
locomoção. As principais queixas de 
quem utiliza o bem público destina-
do para uso exclusivo de pedestres 
em seu direito diário de ir e vim pe-
las ruas e avenidas de João Pessoa 
são que muitas delas estão quebra-
das, irregulares, sem acessibilidade 
para cadeirantes e sem orientações 
para deficientes visuais. 

Para saber o que o pessoense 
pensa sobre as conservações das cal-
çadas da capital, o Jornal A União foi 
às ruas pra saber: “Você se sente se-
guro ao caminhar pelas calçadas do 
Centro de João Pessoa?” Confira:

Pedestres não sentem segurança ao andar nas ruas de JP
Calçadas irregulares

Enquete

“Não, não me sinto 
segura. Na maioria 
das vezes elas 
estão quebradas, 
ou colocam algum 
empecilho na 
calçada, a maioria 
não tem rampa 
de acesso para 
cadeirantes. Elas não possuem as condições 
necessárias para que todos tenham acesso, 
se você der uma olhadinha aqui você vai 
perceber, se tivesse um cadeirante aqui, 
como ele ia fazer para subir na calçada?”.

“Não, tem 
muitos buracos. 
Às vezes eu 
fico pensando 
que tem muitas 
pessoas que 
precisam que 
essas calçadas 
estejam conser-
vadas, como idosos e cadeirantes. Eu tenho 
um avô idoso que anda de muleta e ele tem 
muita dificuldade de transitar pelo centro 
por causa da situação das calçadas e tem 
muitas lugares que nem calçada tem”.

“Olha, as 
calçadas daqui 
de João Pessoa 
são horríveis. 
Nunca vi coisa 
igual. Eles 
não fazem 
as calçadas 
planejadas 
e nem pensam nas pessoas que têm 
dificuldade para se locomover nas 
ruas, como idosos e quem não enxer-
ga, por exemplo. Eu mesma já quebrei 
o pé duas vezes por causa desses 
descasos”.

“Não, nem 
sempre eu me 
sinto seguro 
em caminhar 
pelas calçadas 
da cidade. 
Às vezes 
existe algum 
obstáculo 
que atrapalha, e principalmente em 
relação aos cadeirantes, porque 
nem todas as calçadas aqui de João 
Pessoa são apropriadas para que eles 
possam transitar livremente”.

“Às vezes eu 
sinto segu-
rança porque 
tem lugares 
que estão bem 
conservados, 
mas a maioria 
não está. Tem 
calçadas que 
são muito estreitas também. Essa parte 
aqui mesmo deveria ser mais ampla para 
os pedestres transitarem. Pior ainda é 
quando a gente encontra lugares que 
nem calçada tem”.

“Eu acho que 
as calçadas 
estão precá-
rias, cheias de 
buracos. Tem 
lugares que 
nem calçada 
tem pra gente 
andar. Para a 
gente que é mais novo existe dificul-
dade para andar, imagina os idosos? 
Qualquer um pode sofrer um acidente 
por conta disso... Realmente as calça-
das precisam melhorar bastante, é o 
que eu acho”.

“Não me sinto nem 
um pouco seguro. 
Além dos buracos, 
tem lugares que 
não têm calçadas 
e se tornaram até 
mesmo ponto de 
assalto. Também 
para os cadeirantes 
tem uma dificuldade muito grande por conta 
do acesso que eles não têm para subir nessas 
calçadas. A gente paga impostos, faz tudo 
conforme a lei e, mesmo assim, a gente ainda 
se depara com essas situações”.

“Não, não sinto 
segurança em 
andar nas 
calçadas de 
João Pessoa. Eu 
acho que elas 
precisam muito 
de uma reforma, 
não é? Quem for 
responsável por isso deve se dedicar 
mais e pensar  nas pessoas que não 
têm boas condições de se locomoverem, 
não é? Todo mundo precisa de conforto 
e segurança para poder transitar pelas 
calçadas”.

Manuelle Cavalcanti
Empresária

Daniely da Silva 
Técnica em segurança

Vera de Oliveira 
Aposentada

Alysson Conceição 
Estoquista

Fernanda Rodrigues 
Cobradora de ônibus

Eliene Pina 
Comerciante

Flaviano de Lima
Subgerente

Felipe Nascimento
Pizzaiolo

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

FotoS: Edson Matos

Estado ganhou 283 novos 
estabelecimentos entre
2012 e 2013, segundo IBGE

A PIA-Empresa registrou 
números referentes ao ano de 
2013 quanto às empresas in-
dustriais, avaliando salários, 
pessoal ocupado, receitas, des-
pesas, entre outros aspectos. 

Regiões
O valor bruto da produ-

ção industrial do Nordeste, em 
média R$ 210 bilhões, só per-
de para o Sudeste e Sul, que 
atingiram R$ 1,3 trilhão e R$ 
466 bilhões, respectivamente. 
O valor bruto da produção é, 
de acordo com a PIA-Empresa, 
a soma da receita líquida de 
vendas, variação de estoques 
de produtos acabados e em 
elaboração, produtos de fabri-
cação própria realizada para o 
ativo imobilizado e o deduzido 
do custo das mercadorias ven-

didas. Além disso, o Nordeste 
ainda apresentou 24,7 mil em-
presas industriais com cinco ou 
mais pessoas ocupadas, dessa 
vez ficando na frente apenas do 
Centro-Oeste e Norte, com 13,4 
mil e 5,9 mil, respectivamente.  

Em nível nacional, levan-
do em consideração empresas 
industriais com 30 ou mais 
pessoas, o Brasil ocupava até 
dezembro de 2013 6,7 milhões 
de pessoas, divididas nas in-
dústrias extrativas (quase 212 
mil) e nas indústrias de trans-
formações (em média 55 mil). 
O valor bruto da produção e 
o consumo intermediário re-
gistraram, respectivamente, 
R$ 2,5 trilhões e R$ 1,8 trilhão. 
Consequentemente, o valor 
adicionado atingiu R$ 776,4 bi-
lhões. O valor da transformação 

industrial foi de R$ 1,1 trilhão, 
alcançados a partir de um valor 
bruto da produção industrial 
de R$ 2,4 trilhões, menos R$ 1,3 
trilhão, referente aos custos das 
operações industriais.

Produtos
O IBGE também divulgou 

os resultados da Pesquisa In-
dustrial Anual – Produto (PIA-
-Produto) referentes ao ano de 
2013. Levando em considera-
ção a produção dos 100 maio-
res produtos e/ou serviços 
industriais, a PIA – Produtos 
calculou em média R$ 2 tri-
lhões nas suas vendas, enquan-
to a PIA – Empresa quantificou 
R$ 2,3 trilhões, em nível nacio-
nal. A Paraíba aparece na rela-
ção de alguns produtos, mas 
ganha destaque na produção 

de quatro serviços e produtos 
relacionados à construção civil.

O Estado da Paraíba apa-
rece na relação de produção do 
açúcar VHP (very high polari-
zation), produzindo 10,3 mil 
toneladas a um custo de R$ 11 
milhões com a produção do 
produto. Em relação à venda do 
açúcar VHP, a Paraíba atingiu 
11,7 mil toneladas, quantifi-
cando R$ 15 milhões na venda 
do produto. A Paraíba, dessa 
forma, fica no ranking dos oito 
estados que mais produzem e 
vendem o açúcar VHP.

Do total de 15,7 bilhões de 
litros de refrigerante vendidos 
e produzidos no Brasil, 214,6 
milhões estão na Paraíba, com 
um custo de R$ 378 milhões 
na sua produção. Porém, o 
Estado vende menos do que 

Receita líquida de venda no Estado teve aumento de 12%, chegando a R$ 10 bilhões em 2013; número de empregados aumentou 4%

FOTO: Secom-PB

produz, atingindo uma quan-
tidade de 194 milhões de to-
neladas e obtendo um retor-
no de 357 milhões. 

Mas o grande destaque 
da Paraíba está mesmo nos 
produtos relacionados à cons-
trução civil. A produção de ci-
mentos Portland compostos, 
por exemplo, atinge 1,9 mi-
lhão de toneladas e um cus-
to de R$ 478 milhões. Cerca 
de 1,8 milhão de toneladas 
do produto é vendido, an-
gariando R$ 472 milhões. O 
concreto usinado, a massa de 
concreto prepara para cons-
trução, iguala os números de 
produção e venda. A Paraíba 
produz 380 mil m³ do con-
creto a um custo de R$ 111 
milhões.

A produção de ladrilhos, 
placas e azulejos de cerâmica 
para pavimentação ou reves-
timento atinge 23 milhões m³, 
a um custo de R$ 248 milhões 
e são vendidos 24 milhões de 
m³, com um retorno de venda 
de R$ 254 milhões. E as pedras 
britadas também fazem par-
te dos produtos relacionados 
à construção civil. A Paraíba 
produz e vende 170 mil m³ de 
pedras britadas, a um custo e 
retorno de R$ 10,3 milhões.

A pesquisa ainda detalhou 
a participação das regiões nas 
vendas industriais, fazendo 
um comparativo entre 2012 e 
2013. O Nordeste aumentou 
a sua participação em 15 mi-
lhões. Os cinco maiores pro-
dutos, em termos de venda, 
foram: óleo diesel; automóveis, 
jipes ou camionetas, para pas-
sageiros, com motor a gasolina, 
álcool ou bicombustível; óleos 
combustíveis, exceto diesel; ga-
solina automotiva ou para ou-
tros usos e cervejas ou chope.
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Poucos banhistas 
aproveitaram o dia de 
sol nas praias da capital

Comércio fechado e ruas vazias 
FERIADO de são joão

Janielle Ventura
Especial para A União

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

A população de cães e 
gatos cresce dia após dia. Po-
rém, nem todos aqueles que 
nascem conseguem ter um 
dono ou um bom lar. Muitos 
acabam indo parar nas ruas. 
E para evitar problemas des-
se tipo, muitos donos bus-
cam no serviço do Centro de 
Vigilância Ambiental e Zoo-
noses, da Prefeitura Munici-
pal de João Pessoa (PMJP), a 
realização da cirurgia de cas-
tração com segurança.

O procedimento não é 
considerado perigoso e os ris-
cos envolvidos são os mesmos 

de qualquer procedimento ci-
rúrgico. Os animais que pas-
sam pela castração recebem 
alta no mesmo dia. Mas para a 
realização da cirurgia os ani-
mais devem apresentar bom 
estado de saúde e se sub-
meterem a alguns critérios 
considerados de segurança, 
como exame de hemograma 
e triagem clínica, não estar 
na fase de amamentação nem 
no cio, além de estar na faixa 
etária acima dos oitos meses 
e até sete anos de vida.

“Esses procedimentos 
são muito importantes para 

que a cirurgia seja realizada 
com sucesso”, disse Layse 
Wanderlei, veterinária do 
Centro de Vigilância Am-
biental e Zoonoses. “Os ani-
mais estando aptos a gente 
encaminha diretamente para 
a cirurgia, caso contrário, os 
donos são orientados para 
tratar os problemas de saúde 
que por ventura forem cons-
tatados”, explicou. 

Para realizar uma ci-
rurgia de castração, o dono 
ou responsável pelo animal 
deve procurar o Centro de 
Vigilância Ambiental e Zoo-

noses, da Prefeitura de João 
Pessoa para fazer um cadas-
tro. É necessário apresentar 
cópia do RG, CPF, compro-
vante de residência e o car-
tão do SUS. 

Serviço 
O Centro de Vigilân-

cia em Saúde Ambiental e 
Zoonoses está localizado na 
Avenida Walfredo Macedo 
Brandão, n° 100, nos Bancá-
rios. Para mais informações, 
as pessoas podem ligar para 
os telefones 3218-9357 ou 
3214-3459.

O reflexo do festejo na 
véspera de São João pode ser 
visto ontem, no Centro de João 
Pessoa, onde o cenário era lo-
jas fechadas e ruas vazias. As 
poucas pessoas que estavam 
no Terminal Rodoviário ten-
tavam ir para o seu destino e, 
de alguma maneira, aprovei-
tar o resto do feriado. Após 
uma véspera chuvosa na ca-
pital paraibana, banhistas 
aproveitaram o sol que pre-
senteou os pessoenses com 
um céu sem nuvens no Dia 
de São João, mesmo assim, 
nada comparado a outros fe-
riados ou finais de semana. A 
quantidade de banhistas nas 
praias foi considerada pouca 
para os vendedores que tra-
balharam ontem. 

Entre os poucos banhis-
tas estavam Priscila Werneck 
e sua filha, Maria Luiza de 
um ano e seis meses. Natu-
ral de Brasília, Priscila mora 
em João Pessoa desde outu-
bro de 2013. Sem entender 
a comemoração antecipada, 
ela tenta se adaptar às cultu-

ras nordestinas. Preocupada 
com a filha, a comemoração 
é feita em casa para evitar 
multidões e o barulho dos 
fogos de artifício. “Não sa-
bia como a praia estaria 
hoje, mas estou vendo que 
tem poucas pessoas. Não 
entendo muito bem como é 
a comemoração daqui, mas 
nos adaptamos. Não poderia 
deixar de vir e me divertir 
um pouco com ela já que está 
fazendo sol”, comentou.

No Centro da capital, até 
as paradas de ônibus que vi-
vem lotadas de pessoas, en-
tre idas e vindas do trabalho, 
estavam desertas. A única 
visão que se tinha da janela 
dos ônibus era de portas fe-
chadas. O comércio também 
parou para festejar.

Rodoviária
Flávio José tem 45 anos 

e trabalha há 32 anos no 
Terminal Rodoviário. Com-
parando a época junina em 
outros anos, ele disse que o 
fluxo de passageiros este ano 
diminuiu bastante. A culpa-
da, na sua opinião, seria a 
crise. “Afetou, querendo ou 
não, o bolso de todo mundo. 
O fluxo já vinha diminuindo 
com o tempo e agora do jei-
to que está, talvez com crises 
nos próximos anos também, 

No Terminal Rodoviário de João Pessoa, o fluxo de passageiros foi considerado menor em relação a anos anteriores em época junina

Foto: Marcos Russo

a tendência é diminuir ainda 
mais”, explicou.

Mas para Maria das Gra-
ças e a filha Josefa de Almei-
da a crise não afetou tanto 
assim. O destino delas é Ingá 

e o objetivo é dançar muito 
forró pé-de-serra, além de 
comer muita comida típica 
da época. O mais importante 
para as duas é o divertimen-
to com a família e amigos e 

matar a saudade em clima 
de São João.

“Tem que passear e cur-
tir a vida. Viver a vida como 
pode e com muita saúde. Te-
nho 61 anos e danço muito 

forró. Não quero saber de 
idade. Idade não importa. 
O que importa é se divertir. 
Pode ser mulher ou homem, 
o que importa é dançar e se 
divertir”, relatou Maria. 

O Banco Cidadão da Pre-
feitura de João Pessoa está 
apoiando a criação de peque-
nos negócios por meio da linha 
de crédito Territórios Empre-
endedores. O ônibus do Banco 
Cidadão já percorreu diversos 
bairros, como Jaguaribe, Cris-
to, Geisel, José Américo, Valen-
tina e Penha, apresentando o 
programa. Apenas neste ano, 
a linha de crédito já benefi-
ciou 116 empreendedores 
com a quantia de R$ 411.100. 
Ao todo, o Banco Cidadão em-
prestou mais de R$ 4 milhões a 
mais de 800 pessoas, em 2015.

“Por meio dos Territórios 
Empreendedores, o Banco Ci-
dadão vai até o empreendedor, 
vai aos bairros, identificando 
as potencialidades daquela re-
gião. Nós estamos dando este 
incentivo, que inclui o crédito 
e a capacitação para o uso cor-
reto dos recursos”, afirmou o 
secretário do Trabalho, Produ-
ção e Renda, Diego Tavares.

O Sopão do Carlão, como 
é conhecido o negócio de José 
Carlos Pereira, no Cristo, é 

formalizado e gera dois em-
pregos, o de uma auxiliar de 
cozinha e o de uma garçonete. 
Quem comanda o preparo dos 
alimentos é a esposa de José 
Carlos. “Já busquei ajuda em 
outros bancos e as condições 
não eram favoráveis, mas com 
o Banco Cidadão estou satisfei-
to. Pago tudo em dia, às vezes, 
até adiantado. O dinheiro que 
investi, conseguir triplicar”, co-
memorou ele.

Crédito – O Banco Cida-
dão concede empréstimos no 
valor de até dez salários mí-
nimos (R$ 7.880), com taxa 
de juros de 0,9% ao mês e 
carência de até três meses. Os 
pagamentos podem ser quita-
dos em até 24 meses. Para ter 
acesso ao crédito, o interessa-
do deve ter idade a partir de 
18 anos e ser residente em 
João Pessoa há, no mínimo, 
seis meses. O microempreen-
dedor não pode estar inadim-
plente nos cadastros de prote-
ção ao crédito. Após o término 
do contrato, o empreendedor 
pode renová-lo.

Linha de crédito apoia 
os pequenos negócios

Enfermeiro de Sousa 
foi encontrado morto 

BANCO CIDADÃO TRÂNSITO NA PARAÍBA

SERVIÇO GRATUITO

O atropelamento e morte 
de uma enfermeira, em João 
Pessoa foi o fato mais grave 
ocorrido ontem no trânsito na 
Paraíba. O acidente aconteceu 
próximo ao Hospital Edson 
Ramalho, no Bairro Treze de 
Maio. As estradas, de acordo 
com as Polícias Rodoviárias Es-
tadual e Federal, apresentaram 
fluxo tranquilo.

A enfermeira Maria de Fá-
tima Ramos, 32 anos, mãe de 
uma criança de seis meses e 
que residia no bairro de Agua 
Fria, em João Pessoa, havia sa-
ído na manhã de ontem de um 
plantão no Hospital Edson Ra-
malho. Ao tentar atravessar a 
rua próxima ao local de traba-
lho, a jovem foi atropelada por 
uma moto, ainda foi socorrida 
para o Hospital de Emergência 
e Trauma, mas não resistiu. O 
corpo dela foi liberado pelo De-
partamento de Medicina Legal 
no final da tarde de ontem.

O condutor, um homem de 
32 anos, caiu da moto e foi ime-
diatamente preso. Ficou cons-
tatado que ele apresentava 
sinais de embriaguez alcoólica. 
Além disso, segundo a polícia, 
o homem não tinha Carteira de 
Habilitação. Ele foi levado para 
a 12ª Delegacia Distrital e deve 
ser transferido hoje para o Pre-
sídio do Roger.

A delegada Tereza No-
gueira, que lavrou o flagrante, 
informou que o homem foi au-
tuado no Art. 121, comb. com o 
artigo 18, inciso II – crime dolo-
so, matar alguém: pena - reclu-
são, de seis a 20 anos. 

Rodovias
Até o final da tarde de on-

tem, nas rodovias estaduais e 
federais da Paraíba não havia 
sido registrado nenhum aci-
dente grave. Anteontem, um 
veículo saiu da pista no km 41, 
da BR-101, provocando engar-
rafamento.

Com a realização dos fes-
tejos juninos, principalmente 

em cidades como Campina 
Grande, Santa Luzia, Patos, 
Sousa e Cajazeiras, a Polícia 
Rodoviária reforçou a fiscali-
zação nas principais rodovias 
federais, promovendo ações de 
prevenção.

Neste fim de semana ha-
verá o retorno das pessoas que 
passaram os festejos em cida-
des do interior do Estado e, no-
vamente, a Polícia Rodoviária 
recomenda cautela aos moto-
ristas, principalmente com os 
itens de segurança do veículo, 
envolvendo motor, freio e fa-
róis, lembrando que todos que 
estiveram no carro deverão 
usar o cinto de segurança.

Somente na próxima se-
mana o Núcleo de Comunica-
ção da Polícia Rodoviária, em 
João Pessoa, vai divulgar um 
balanço sobre as ocorrências 
durante a Operação São João, 
desencadeada desde o dia 19.

Agentes do Departa-
mento de Trânsito da Paraíba 
(Detran), em conjunto com o 
Batalhão de Trânsito também 

estão realizando constantes 
fiscalizações com abordagens 
nas principais ruas da capital 
e também nas regiões onde 
ocorrem festejos juninos.

Detran e BPTran ainda 
não divulgaram números so-
bre o trabalho realizado duran-
te os dois dias de São João, mas 
informações extraoficiais são 
de que vários motoristas foram 
flagrados dirigindo sob efeito 
de álcool.

Redes sociais
Para quem costuma divul-

gar informações sobre blitzes 
com sinais luminosos nas ro-
dovias ou mesmo pelas redes 
sociais, é preciso ter cuidado. 
Nos dois casos o cidadão pode 
ser acusado de atentado con-
tra a segurança de serviço de 
utilidade pública. A pena para 
o crime previsto no artigo 265 
do Código Penal Brasileiro é de 
cinco anos de reclusão e multa. 
No caso das redes sociais, vale 
tanto para quem publica quan-
to para quem compartilha.

Condutor de moto é preso após 
atropelar e matar enfermeira em JP

Zoonoses tem castração de cães e gatos 

Um enfermeiro do Hos-
pital Regional de Sousa foi 
encontrado morto dentro 
de casa na tarde de terça-
-feira (23). O corpo de Fá-
bio Moura estava dentro de 
uma rede em seu quarto, na 
cidade de Aparecida, região 
de Sousa. 

Atualmente, Fábio 
Moura era o coordenador 
do bloco cirúrgico do hos-
pital Regional de Sousa. A 
diretora do hospital, Apo-

liana Ferreira de Araújo, 
emitiu nota de pesar sobre 
o falecimento do enfermei-
ro. A nota relata a condu-
ta do bom profissional, “a 
forma como ele exerceu 
seu mister na Unidade de 
Terapia Intensiva, como co-
ordenador do bloco, onde 
deixou registro indelével 
de seu zelo e competência 
no exercício de sua  função, 
a ele confiável”. 

Laudo do IPC da cidade 
de Patos deverá ser divul-
gado nos próximos dias in-
formando a causa da morte. 

George Wagner 
Georgewagner1@gmail.com 



Jogadores travam briga acirrada 
pela camisa 10 no Botafogo-PB
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Roni Dias, que não teve 
oportunidade no Estadual, é 
um dos atletas cotados

Se tornar o camisa 10 
do Botafogo no Campeonato 
Brasileiro da Série C é o gran-
de desejo do meia Rone Silis 
Dias, de 30 anos. Sem atuar 
no Estadual/2015 - não esta-
va inscrito - o atleta do Miras-
sol D’Oeste, interior do Mato 
Grosso, terá oportunidade 
de mostrar suas qualidades 
para brigar por uma vaga no 
meio de campo, com Doda 
e Samuel, jogadores com as 
mesmas características.

Ele sabe da responsabi-
lidade de colaborar para que 
o novo clube realize o sonho 
do acesso à Série B/2016. 
“Chego para ser outro guer-
reiro na batalha para ganhar 
a guerra. Ano passado o Bo-
tafogo faltou pouco, mas va-
mos errar menos para fazer 
a alegria desta maravilhosa 
torcida”, disse. Conhecido da 
torcida paraibana, onde foi 
campeão pelo Treze (2010), 
o meia volta ao Estado para 
vestir a camisa de outro time 
de tradição e com uma tor-
cida exigente que aposta no 
seu futebol.

“Podem ter certeza que 
farei o possível para dar o 
melhor e conseguir as vi-
tórias e o acesso à Segun-
dona. Time de massa você 
tem que jogar dobrado para 
satisfazer e ter o carinho de 
todos”, observou. Quando o 
ex-jogador do Grêmio, Catan-
duvense, Guarani-SP, XV de 
Piracicaba-SP, Ceará, Amé-
rica-RN, Paulista, Paraná, 

Sem muita dinheiro para 
gastar, o Esporte de Patos bus-
cará jogadores que participa-
ram do Estadual na formação 
do elenco para o Campeonato 
Paraibano da Segunda Divi-
são, que terá início no dia 15 
de agosto. Atletas que defen-
deram o Sousa, CSP, Auto Es-
porte e Botafogo podem ser 
aproveitados na formação do 
elenco do Patinho. À frente da 

comissão técnica, o treinador 
Marcos Nascimento espera 
fazer boas escolhas e ter um 
gasto menor para brigar pe-
las duas vagas na Divisão de 
Elite de 2016.

Segundo ele, os atletas 
da base serão aproveitados 
para mesclar o grupo de 28 
jogadores para o desafio no 
segundo semestre. “Quere-
mos formar um grupo bara-

to e bom, com jogadores que 
conhecem o futebol parai-
bano. Estamos de olho nos 
jogadores da base que farão 
parte do planejamento”, ob-
servou. A pré-temporada 
terá início no dia 16 de julho, 
quando será apresentado os 
atletas que farão parte da 
equipe. O Patinho é integran-
te do Grupo Sertão 1, ao lado 
de Nacional (Patos) e Sabugy.

Sem muito mistério, o 
técnico Luís Carlos já come-
çou a definir o time do Treze 
para o jogo treino que fará 
no próximo domingo, às 10 
horas da manhã, no Estádio 
Presidente Vargas, contra a 
equipe amadora do Cruzeiro 
de Ingá. Ontem, ele fez um 
treino técnico, e logo após, o 
primeiro coletivo da semana, 
visando a partida, que será a 
primeira da pré-temporada, 
antes da estreia no Campe-
onato Brasileiro da Série D, 
programada para o próximo 
dia 12 de julho, contra o Es-
tanciano, em Estância, no in-
terior de Sergipe.

Depois de anunciar 
praticamente a dissolução 
do time, e que iria partici-
par da Série D apenas para 
cumprir tabela, a diretoria 
do Galo começou a investir 
em bons atletas da terra, 
conseguindo baixar a folha 
salarial. O último reforço a 
chegar no PV foi o volante 
Léo Lima, que disputou o 
Paraibano pelo Auto Espor-
te. Ao todo, foram contrata-
dos dez atletas conhecidos 
do torcedor do Galo. Foram 
eles: Moisés, Toninho, Lean-

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Vila Nova-GO, Operário-PR e 
CSA-AL chegou à Maravilha 
do Contorno encontrou pela 
frente o ex-treinador Marce-
lo Vilar, um velho conhecido 
do Treze, que foi substituído 
por Roberto Fonseca.

“Tenho um carinho todo 
especial pelo Marcelo que 
deixou o clube por falta de 
resultados positivos. Iremos 
torcer e colaborar com o 
novo técnico para que o Bo-
tafogo tenha uma caminhada 
vitoriosa na disputa”,  frisou. 
Com relação a situação da 
equipe na Terceirona, onde é 
o quinto colocado do Grupo 
A, com 5 pontos - uma vitó-
ria, dois empates e uma der-
rota - o meia disse que entrar 
no G4 é o objetivo para quem 
deseja o acesso. Com possibi-
lidades de enfrentar o Águia 
de Marabá-PA, no próximo 
domingo, às 16h, no Estádio 
Zinho de Oliveira, o ex-treze-
ano, ressaltou que está pre-
parado para o desafio.

“Venho treinando forte 
para quando for convocado 
fazer o melhor em busca dos 
três pontos. Estamos bem na 
classificação, mas de olho em 
ficar entre os quatro primei-
ros colocados”, comentou. So-
bre o elenco que o Belo está 
formando para a competição, 
Rone, frisou que trata-se de 
um grupo qualificado, com jo-
gadores conhecidos da torci-
da e outros que chegam para 
fortalecer e ajudar o Belo na 
difícil caminhada. “Quando 
decidi voltar confiei na es-
trutura e o planejamento da 
diretoria do Botafogo em 
formar um elenco forte para 
obter a vaga na Série B. Estou 
confiante e motivado que o 
time dará muitas alegrias aos 
torcedores”, avaliou.

O atacante Rafael Olivei-
ra se despediu do Belo, e já se 
apresentou ao Botafogo do Rio 
de Janeiro. O fato não chegou a 
ser uma surpresa para os tor-
cedores do time paraibano, que 
já sabiam da transação, desde a 
época em que o atleta enfren-
tou o time carioca, pela Copa do 
Brasil.  Na época, a diretoria do 
Botafogo paraibano negou que 
ele tivesse acertado a transfe-
rência para o clube de Gene-
ral Severiano, como divulgou 
a imprensa carioca e parte da 
imprensa de João Pessoa, mas 
foi só o Campeonato Paraibano 
acabar, para que o artilheiro da 
equipe, com 19 gols marcados 
neste ano, desse adeus ao Alvi-
negro de João Pessoa.

O início desta semana foi 
bastante movimentado no Al-
vinegro da Maravilha do Con-
torno, com a saída, de forma 
oficial, do atacante Luiz Carlos 

e o lateral Lucas Mendes, e a 
chegada do atacante Reginaldo 
Júnior, que veio do Campinen-
se, e Beto, que veio do Novo 
Horizontino. 

Ontem, o Belo fechou com 
mais um jogador, o volante Jean 
Cléber, de 25 anos, que teve pas-
sagens pelo Ceará e pelo Amé-
rica de Natal. Com a chegada 
do atleta, aumentou para sete o 
número de volantes da equipe. 
Zaqueu e Hércules permanece-
ram do ano passado. Vieram no 
início do ano Guto e Nata. Mais 
recentemente, o clube anunciou 
a contratação de Léo Henrique e 
Maciel,  e agora Jean. 

Fala-se em mais dispen-
sas, mas a diretoria do Belo 
não confirmou os nomes, já 
que ainda não houve um acor-
do para a rescisão de contrato. 
Dois estão praticamente certos, 
os zagueiros Carlinhos Rech e 
Roberto Dias. 

Esporte de Patos ainda tenta 
formar o elenco para disputas

Técnico trezeano começa a 
definir time para jogo treino

SEGUNDA DIVISÃO

GALO DA BORBOREMA

Meia Roni Dias, com passagem pelo Campinense Clube, terá, a partir de agora, chance de atuar

dro e Carlos Caaporã, todos 
do CSP;  Vladimir, Júnior 
Mandacaru, Léo Lima e Ra-
fael Speda, do Auto Esporte; 
além de Fernando Júnior, 
que veio do São Raimundo 
do Amazonas e Ítalo, que 
começou no próprio Treze e 
foi repatriado.

Além dos contratados, 
a diretoria conseguiu man-
ter jogadores importantes 
que participaram do elenco 
do Campeonato paraibano 
deste ano, como o artilheiro 
Nonato, o atacante Preto, o 
zagueiro Alisson Pereira e 
o meia André Beleza. “Estes 
atletas entenderam a crise 

financeira que assola o clube, 
e decidiram colaborar, redu-
zindo os vencimentos para o 
novo teto salarial estipulado 
pela diretoria”, disse Joba, ge-
rente de futebol do Galo.

Após domingo, o Treze 
voltará a jogar no dia 5 de 
julho, contra o maior rival, 
o Campinense. O clássico 
dos maiorais será disputado 
no Estádio Amigão, e servi-
rá para que as duas equipes 
possam se entrosar melhor 
para as disputas do Brasilei-
ro da Série D. Provavelmen-
te, o vencedor desta partida 
ficará com o Troféu do Maior 
São João do Mundo.

Com vaga garantida na Série D, o Treze treina com muita firmeza

Jogador trocou o Botafogo-PB pelo homônimo do Rio de Janeiro

Kaio Márcio 
em ritmo 
acelerado para 
Pan-Americano

Nadadores 
do Estado se 
preparam para 
Copa Nordeste

Rafael Oliveira se despede do Belo

Faltando praticamente 
quinze dias para a realização 
dos Jogos Pan-americanos de 
Toronto, no Canadá - aconte-
cerá no período de 10 a 26 de 
julho - o nadador paraibano, 
Kaio Márcio, intensifica os úl-
timos preparativos para bri-
gar por recordes e medalhas 
defendendo as cores do Brasil. 
O último teste para o desafio 
internacional foi o GP de San-
ta Clara, nos Estados Unidos, 
quando o atleta do Minas Tê-
nis Clube-MG, conseguiu fazer 
uma avaliação.

Nas três provas dispu-
tadas no desafio americano, 
o pessoense obteve a melhor 
colocação nos 200 metros bor-
boleta - competiu com o mul-
ticampeão Olímpico Michael 
Phelps que ficou na primeira 
colocação, com um tempo de 
1m57s62 - fazendo 1m58s98. 
Nos 100 metros peito conquis-
tou a 8ª (53s30), enquanto nos 
50 metros borboleta, a 22ª 
posição (25s09). De acordo 
com o paraibano os resultados 
foram benéficos para avaliar e 
corrigir os erros que aconte-
ceram, visando os Jogos Pan-
-americanos.

“Serviu de parâmetro 
para observar e trabalhar em 
cima de melhorar para que 
possamos brigar por medalhas 
no desafio do próximo mês. 
Iremos aproveitar o tempo que 
falta para fortalecer os múscu-
los e dar mais velocidade nas 
três categorias”, observou. 

A natação paraibana (am-
bos os sexos) vem treinando for-
te para os desafios que acontece-
rão no mês que vem. O primeiro 
será a Copa Nordeste, no período 
de 17 a 19, na Associação Atléti-
ca Banco do Brasil (AABB), em 
Recife-PE, enquanto o segundo, 
ocorrerá no final de julho, com o 
Campeonato Interfederativo, em 
Anápolis-GO. Na primeira dispu-
ta devem representar o Estado, 
Clube dos Oficiais da Polícia Mili-
tar (COPM), Esporte Clube Cabo 
Branco (ECCB), Grêmio Cief da 
Vila Olímpica Parahyba e Sesi de 
Campina Grande.

No segundo, em solo goai-
no, só participam os atletas clas-
sificados na Copa Nordeste. De 
acordo com um dos professores 
de natação do Grêmio Cief, Caio 
Felipe, são disputas deste porte 
que oferecem oportunidades 
para que os atletas possam mos-
trar qualidade e potencial em to-
das as categorias. Ele ressaltou 
que são adversários e clubes que 
contam com uma estrutura forte 
e patrocinadores que apostam 
nos valores.

“Sempre trabalhamos para 
derrotar os grandes favoritos, 
aqueles que contam com uma 
poderosa estrutura financeira. 
Alerto aos atletas que busquem 
fazer o melhor e brigar pelos 
pódios em todas as categorias”, 
disse. 

Foto: Divulgação

Foto: Ascom/Treze

Foto: Divulgação
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BOLÍVIA X PERU

Em busca de uma vaga na semifinal
Seleções jogam às 20h30 
de hoje tentando seguir 
na Copa América 2015

Peru e Bolívia se enfren-
tam hoje, às 20h30, no Estádio 
Gemán Becker, em Temuco, no 
Chile, pela segunda partida das 
quartas de finais da Copa Amé-
rica 2015. Esta fase foi aberta 
ontem à noite com o confronto 
entre Chile x Uruguai.

As duas seleções, no en-
tanto, não esperavam chegar 
tão longe na competição, mas 
uma vez que passaram pela 
primeira fase, querem ir mais 
longe e fazer história. Elas têm 
campanhas muito parecidas. O 
Peru foi a segunda colocada no 
grupo C, com 4 pontos, fruto de 
uma vitória, um empate e uma 
derrota. A Bolívia foi também 
segunda colocada do grupo A, 
com 4 pontos, com uma vitória, 
um empate e uma derrota.

O Peru tem dois proble-
mas para este jogo contra a 
Bolívia, os volantes Josepmir 
Ballón e Carlos Lobatón, am-
bos suspensos. O técnico Ri-
cardo Gareca deixou entender 
em entrevista coletiva que os 
favoritos para substituí-los são 
Edwin Retamoso e Yoshimar 
Yotún. O lateral-esquerdo, ex-
Vasco, deve ser improvisado na 
proteção da defesa peruana e 
leva vantagem na disputa pela 
vaga no time contra o outro vo-
lante do elenco, Jair Céspedes.

O treinador argentino do 
Peru afirmou que as intenções 
dele na competição era treinar 
a equipe para as eliminatórias 
da Copa do Mundo, mas após 
passar para a segunda fase, 
acha que o time pode sonhar 
um pouco mais. “Até o momen-
to, nunca fomos favoritos, po-
rém isso não significa que nós 
não tenhamos fé. A posição em 
que nos ponham dependerá da 
crítica e das pessoas. Estamos 
corrigindo nossos erros na 
medida que vão passando os 
jogos, quem sabe nos damos 
conta de que possamos fazer 
mais porque enfrentamos se-
leções que nos impuseram difi-
culdades”, analisou Gareca.

Pelo lado da Bolívia, as 
esperanças de gol é de um 
jogador muito conhecido do 
futebol brasileiro, o atacante 
Marcelo Moreno, que já jogou 
no  Grêmio, Flamengo e no 
Cruzeiro.  Por sua vez, Moreno 
fez elogios ao adversário e o 
comparou com a tetracampeã 
mundial Itália. Ele fez elogios 
ao time do Peru, em entrevista 
coletiva.

“Eles têm uma seleção 
que é como a da Itália. Marcam 
gols se lhes damos vantagem, 
saem jogando muito bem, têm 
jogadores que resistem muito 
bem à pressão.  Não será fácil. 
Teremos que mostrar nosso 
nível, a partida exigirá muita 
luta”, destacou.

O Companheiro de Mo-
reno na linha de frente, Pablo 
Escobar, lembrou que a Bolí-
via não se classificava para as 
quartas desde 1997, quando, 
em casa, foi vice-campeã, e 
acredita que a partida contra 
os peruanos será equilibrada.

“Nossa classificação é vis-
ta como surpresa, mas temos 
chances de ir às semifinais. As 
chances são as mesmas para 
os dois, será muito disputado. 
Certamente será um jogo lá e 
cá”, analisou, considerando que 
“a derrota para o Chile nos ser-
viu de lição que em uma com-
petição como a Copa América 
não se pode entrar em campo 
distraídos. Temos que nos sa-
crificar para vencer”.
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A saída de Neymar não 
abalou o emocional da Sele-
ção Brasileira. Pelo contrá-
rio. Os trabalhos da equipe 
sem a principal estrela está 
sendo de extrema leveza no 
time de Dunga. Ao contrário 
do choque na Copa do Mun-
do de 2014, quando o craque 
deixou a equipe após uma 
lesão nas costas, o clima con-
tinua de tranquilidade e des-
contração.

Até mesmo o treinador 
tratou de comprovar que a 
decisão de abrir mão do ca-
misa 10 deixaria o ambiente 
mais leve. Conhecido pelo 
semblante fechado e pelo es-
tilo durão no trabalho, Dunga 
deixou escapar alguns sorri-
sos no treino de finalizações 
que comandou para os reser-
vas no centro de treinamento 
da Universidad do Chile, em 
La Cisterna, região metropo-
litana de Santiago.

E se o comandante sor-
ria, os comandados faziam 
o mesmo. Sem espaço para 

Saída de Neymar não abala brasileiros

Paraguai diz não “temer” mais o Brasil
“O Brasil se respeita, 

mas não se teme mais”. O 
discurso dos jornalistas pa-
raguaios durante o treino da 
seleção paraguaia, em La Se-
rena, foi reforçado em parte 
das palavras do presidente 
da Associação Paraguaia de 
Futebol (APF), Alejandro 
Domínguez. Em entrevista 
coletiva à imprensa do país, 
o dirigente disse que gostou 
de enfrentar a seleção de 
Dunga logo nas quartas de 
final e garantiu que seu time 
está pronto.

“O elenco está muito 
fortalecido pelos resultados 
na primeira fase. O time está 
muito sólido moralmente e 
convencido de que pode con-
seguir o objetivo. O primeiro 
passo foi dado, e eu pesso-
almente, talvez seja algo de 
toda seleção, gostei e estou 
muito feliz de pegar o Brasil 
como rival. É a partida mais 

Léo Moura faz 
críticas a Eurico

Chapecoense cobra 
ingressos baratos

Gabriel deixa treino 
do Fla lesionado

Verdão confiante 
com jogos em casa

A polêmica envolvendo a ida de Léo 
Moura para o Vasco, tem mais um capítulo. 
Ontem, na rede social, o lateral, de 36 anos, 
que pode acertar sua transferência para o 
Coritiba, se pronunciou para se explicar e 
dar uma nova versão para o caso. Alfinetou 
o presidente do Vasco, que fez o anúncio 
do acerto com o jogador sem que o mesmo 
tivesse assinado contrato: “Se for contratar 
de boca, meu time de Fut 7 “pode anunciar 
que contratou o Messi... Concordam?

No próximo sábado, a Chapecoense 
vai receber na Arena Condá o atual líder do 
Campeonato Brasileiro. O confronto contra o 
Sport, às 16h, é válido pela sétima rodada da 
competição nacional. Os ingressos já estão 
à venda. Para o duelo, a Chape vai cobrar o 
menor preço estipulado para os jogos da Série 
A. Assim como o confronto contra o Joinville, 
o ingresso mais barato sai por R$ 60. É o valor 
para o setor da arquibancada do estádio. A 
parte da social sai por R$ 80. 

A sorte do Flamengo não está muito 
boa nos últimos dias. Na manhã de ontem, 
em treino no Ninho do Urubu, foi a vez do 
meia-atacante Gabriel se lesionar. Em dividida 
com Emerson Sheik, ele acabou tendo uma 
entorse no tornozelo direito. Ficou caído no 
campo por cerca de cinco minutos e deixou a 
atividade ao lado do médico Marcelo Soares. 
De acordo com a assessoria do clube, Gabriel 
será reavaliado no treino da manhã desta 
quinta-feira.

A força da torcida palmeirense pode 
ser determinante para a recuperação da 
equipe comandada por Marcelo Oliveira no 
Campeonato Brasileiro. Com uma campanha 
irregular, o Verdão quer aproveitar uma 
sequência em seu estádio para deixar as 
últimas colocações na tabela de classificação. 
Dos próximos quatro compromissos do 
Verdão no torneio, três serão na arena: São 
Paulo, no domingo, Chapecoense, dia 1º de 
julho, e Avaí, no dia 8 de julho. 

Curtas

Atlético-MG diz não 
à venda de Giovanni

Retono de Ceni 
anima são-paulinos

O Atlético-MG recusou proposta 
do Sporting Lisboa, de Portugal, pelo meia 
Giovanni Augusto, de 25 anos. O valor 
oferecido pelos portugueses não agradou aos 
mineiros. No entanto, os lusos ainda poderão 
fazer nova investida para tentar tirar o 
apoiador para tê-lo para a próxima temporada 
européia. O empresário do atleta, Jean 
Moreira, confirmou o interesse do Sporting. “O 
Sporting já monitora o jogador há cerca de seis 
meses e houve esse contato”, disse.

A volta de Rogério Ceni aos treinos 
animou ontem o São Paulo. Em meio à 
preparação para o clássico contra o Palmeiras, 
no próximo domingo, o grupo comemora o 
possível retorno do goleiro ao time titular. O 
goleiro voltou aos treinos depois de nove dias 
afastado por uma lesão muscular na coxa 
direita. Ontem, Ceni fez uma atividade em um 
campo à parte, mas mostrou não sentir mais 
dores. Assim, Bruno acredita que as chances 
de o goleiro jogar são grandes. O treino 
também contou com a volta de Luis Fabiano 
ao time titular. 

Após se classificar em segundo lugar no seu grupo, na primeira fase, seleção peruana acredita que pode ir mais longe na competição

lamentações, os jogadores 
vêm mostrando muita des-
contração.

Outro fator que vem 
chamando a atenção após a 
saída do craque é a presença 
de convidados de patroci-
nadores no treino no CT da 
“La U”. Várias pessoas têm 

acompanhado as atividades 
e ainda entrado no campo na 
sequência para tirar selfies 
e registrar outras imagens 
com o grupo de jogadores. 

Roberto Firmino
O Liverpool anunciou 

ontem a contratação de Ro-

berto Firmino. Em seu site 
oficial, os Reds informa-
ram que concluíram o ne-
gócio para a transferência 
do jogador do alemão Ho-
ffenheim e que está defen-
dendo a Seleção Brasileira 
na Copa América disputada 
no Chile.

Time continua descontraído nos treinamentos, apesar de não contar mais com o astro do Barcelona

Alejandro, presidente da Associação de Futebol, promete vitória

importante do continente, e 
eu gosto de sempre pegar o 
mais difícil. Já enfrentamos 
Uruguai, Argentina e agora 
será a vez do Brasil. Gosto 
disso. Para ser campeão te-
mos que pegar todos eles. 
Faltam três partidas e não 

podemos escolher rivais”, fri-
sou Domínguez.

Diante do Brasil, o téc-
nico Ramón Díaz pode ter 
dois desfalques. Um é certo: 
o volante Ortiz está suspen-
so. Já o meia Ortigoza faz 
tratamento intensivo para se 

recuperar de uma lesão mus-
cular na coxa esquerda e tem 
poucas chances de jogar.

“A seleção chega muito 
bem e inteira. Ortigoza está 
fazendo tratamento inten-
sivo. Há uma pequena espe-
rança de que possa se recu-
perar. Temos tecnologia de 
alto rendimento, com dois 
tratamentos simultâneos. Há 
uma pequena luz no fim do 
túnel que nos faz acreditar 
que ele possa estar pronto. 
Em linhas gerais, estamos 
muito bem”, disse Domín-
guez.

Paraguai e Brasil se en-
frentaram na mesma fase 
em 2011. E deu Paraguai: 
vitória por 2 a 0 nos pênaltis 
após empate no tempo nor-
mal. Agora, as duas seleções 
duelam no próximo sábado, 
às 18h30 (de Brasília), em 
Concepción, pelas quartas de 
final da Copa América. 
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Governo lança plano de US$ 15 bi
FUNDO DE GARANTIA ÀS exportações

Pacote terá vigência até 
2018 e vai unificar todas as 
ações e estratégias do país

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 25 de junho de 2015

Presidente da Odebrecht, 
preso na Lava Jato, pede
“destruição de e-mail” 
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O Ministro do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, Armando Mon-
teiro Neto, lançou ontem o 
Plano Nacional de Exporta-
ções, que prevê, entre ou-
tras medidas, a ampliação de 
US$ 15 bilhões para o Fundo 
de Garantia às Exportações 
(FGE). O objetivo é incentivar 
o aumento da participação 
do Brasil no comércio exte-
rior nos próximos anos.

A ampliação dos recur-
sos, que constitui um dos 
pontos relevantes do plano, 
se baseia no Programa de 
Financiamento às Exporta-
ções (Proex). O Proex tem 
uma linha de financiamento, 
denominada equalização, 
em que os exportadores são 
financiados por instituições 
financeiras estabelecidas no 
país ou no exterior. O Proex 
arca com parte dos encargos 
financeiros incidentes, de 
forma a tornar as taxas de 
juros equivalentes às prati-
cadas internacionalmente.

O ministro Armando 
Monteiro disse que o novo 
pacote está sendo lançado 
para acompanhar a tendên-
cia mundial de crescimento 
do comércio entre os países. 
O ministro disse que o plano 
prevê aperfeiçoamento de 
mecanismos de financiamen-
to, adequando-se às necessi-
dades dos exportadores.

“O crescimento médio 
do comércio mundial é bem 
superior ao crescimento do 
Produto Interno Bruto [PIB] 
mundial. Considerando esse 
cenário, é evidente a oportu-
nidade de lançar esta inicia-
tiva, consubstanciada num 
plano. O mercado internacio-
nal nos oferece mais oportu-
nidades que riscos, temos es-
paço para ocupar, há um PIB 
equivalente a 32 brasis fora 
de nossas fronteiras e 97% 
do mercado consumidor está 
lá fora”, disse o ministro.

O Plano Nacional de 
Exportações se baseia em 
cinco estratégias: acesso a 

mercados; promoção co-
mercial; facilitação de co-
mércio; financiamento de 
garantias a exportações; e 
aperfeiçoamento do siste-
ma tributário relacionado 
ao comércio exterior.

O novo plano, que terá 
vigência até 2018, unifica 
pela primeira vez todas as 
ações e estratégias do país 
para exportação de bens e 
serviços. O governo espera 
aumentar as exportações 
brasileiras com a ampliação 
do número de empresas que 
vendem para outros países, 
inclusive micro, pequenas 
e médias. O plano também 
prevê medidas específicas 
para exportações do agrone-
gócio e para recuperação das 
vendas externas de produtos 
manufaturados.

De acordo com o Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exte-
rior, o Brasil é a sétima eco-
nomia do mundo, mas ocupa 
o 25º lugar no ranking de ex-
portações. Na elaboração do 
novo plano, o governo listou 
32 países considerados prio-
ritários para a ampliação das 
exportações brasileiras, en-
tre mercados tradicionais – 
como os Estados Unidos – e 
emergentes.

Em 2014, de acordo 
com o governo, as expor-
tações de produtos brasi-
leiros somaram US$ 225,1 
bilhões. Este ano, até o dia 
22 de junho, segundo dados 
do ministério, os embarques 
ao exterior chegaram a US$ 
88,331 bilhões e as compras 
externas, a US$ 87,417 bi-
lhões, com saldo positivo de 
US$ 914 milhões na balança 
comercial.

O presidente da Confe-
deração Nacional da Indús-
tria (CNI), Robson Andrade, 
disse que o plano “confere 
papel estratégico e prioritá-
rio para a política comercial 
brasileira”. Segundo ele, sem 
uma postura ativa, amparada 
em instrumentos que esti-
mulem o acesso a novos mer-
cados, “o país não alcançará 
posição no cenário global à 
altura da sétima maior eco-
nomia do mundo”.

Ministro Armando Monteiro (D) assegura que o Brasil vai acompanhar a tendência mundial de comércio entre países

“Brasil não pode aceitar ser o 25º”, diz Dilma
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A presidente Dilma Rou-
seff disse ontem, durante o 
lançamento do Plano Nacional 
de Exportações, que o Brasil 
não pode aceitar ser apenas 
o 25º colocado no ranking de 
comércio mundial. Segundo 
ela, o Brasil precisa aproveitar 
o câmbio favorável às exporta-
ções para fortalecer o setor. O 
anúncio do novo plano é uma 
das medidas do governo para 
tentar recuperar a economia.

“O plano é parte estra-
tégica da nossa agenda para 
voltar a crescer. Vamos im-
plementar, em parceria com 
o setor produtivo, conjunto 
de medidas para ampliar e di-
namizar nossas exportações. 
Potencial para isso não falta 
à sétima economia do mun-
do. Mas a sétima economia no 
mundo não pode aceitar ocu-
par o vigésimo quinto lugar no 
comércio internacional”, des-
tacou a presidente.

O novo plano de exporta-

ções terá vigência até 2018 e 
está baseado em cinco estraté-
gias: acesso a mercados; pro-
moção comercial; facilitação 
de comércio; financiamento 
de garantias a exportações; e 
aperfeiçoamento do sistema 

tributário relacionado ao co-
mércio exterior.

Dilma destacou medidas 
comerciais e diplomáticas para 
ampliar mercados e diversifi-
car as vendas brasileiras para 
o exterior. “A palavra de ordem 

é aumentar nossa participação 
no comércio mundial. Com 
câmbio favorável às exporta-
ções, com ação diplomática 
incisiva, com ação comercial 
determinada e com as medi-
das desse plano vamos fazer 
do comércio exterior elemen-
to central da nossa agenda de 
competitividade da nossa eco-
nomia”.

Entre as ações, Dilma 
destacou as viagens e missões 
comerciais a outros países e as 
visitas internacionais ao Brasil 
como oportunidades de acerto 
de acordos tarifários e gestões 
junto à Organização Mundial 
do Comércio para derrubar 
barreiras ao comércio de pro-
dutos brasileiros. “Vamos tra-
balhar para superar barreiras 
impostas às nossas exporta-
ções de bens e serviços, sejam 
as tradicionais, sejam aquelas 
que usam de elementos regu-
latórios para criar processos 
de contenção”, explicou.

Presidente destaca que meta é retomar o crescimento do país

O Banco Central (BC) 
piorou a projeção para a 
inflação este ano. Na esti-
mativa do BC, a inflação, 
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), deve fi-
car em 9%, este ano, ante 
7,9% previstos em março. 
Essa estimativa está no 
Relatório Trimestral de 
Inflação, divulgado ontem.

O IPCA – produzido 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) – é o indicador 
oficial do governo para 
aferição das metas infla-
cionárias. O índice mede a 
variação do custo de vida 
das famílias com chefes 
assalariados e com rendi-
mento mensal compreen-
dido entre um e 40 salá-

rios mínimos mensais.
Em 2016, a inflação 

deve recuar e encerrar o 
período em 4,8%. A previ-
são anterior era 4,9%. Em 
12 meses, no final do se-
gundo trimestre de 2017, 
a projeção ficou em 4,5%.

Essas projeções são 
do cenário de referência, 
em que o BC levou em 
consideração informa-
ções disponíveis até o úl-
timo dia 12 para fazer as 
estimativas. Nesse cená-
rio foram considerados o 
dólar em R$ 3,10 e a taxa 
básica de juros, a Selic, 
atualmente em 13,75% 
ao ano.

O BC também divulga 
os dados do cenário de 
mercado, que faz estima-
tivas para a taxa de câm-
bio e a Selic. No cenário 
de mercado, a previsão 
para a inflação este ano é 

9,1% – 1,2 ponto percen-
tual acima da estimativa 
de março. Em 2016, a pro-
jeção é 5,1%, a mesma es-
timativa anterior. Em 12 
meses, no final do segun-
do trimestre de 2017, a 
estimativa ficou em 4,8%.

As estimativas de in-
flação para este ano in-
dicam estouro do teto da 
meta (6,5%). O centro da 
meta, que deve ser perse-
guida pelo BC, é 4,5%. Um 
dos instrumentos usados 
para influenciar a ativi-
dade econômica e, conse-
quentemente, a inflação, 
é a taxa básica de juros, 
a Selic. Essa taxa é usada 
nas negociações de títu-
los públicos no Sistema 
Especial de Liquidação 
e Custódia (Selic) e ser-
ve de referência para as 
demais taxas de juros da 
economia.

O ministro da Previ-
dência Social, Carlos Gabas, 
disse ontem que a fórmula 
de progressividade para o 
cálculo das aposentadorias 
possibilitará o “equilíbrio” 
para o sistema previdenciá-
rio e a “tranquilidade nas 
contas” públicas. A proposta 
foi feita pelo governo na Me-
dida Provisória 676, enviada 
ao Congresso Nacional após 
o veto da presidente Dilma 
Rousseff ao modelo 85/95, 
aprovado por deputados e 
senadores como alternativa 
ao fator previdenciário.

Segundo Gabas, a inclu-
são da progressividade na 
fórmula 85/95 garantirá a 
sustentabilidade da Previ-
dência Social. “As mudanças 
vão garantir uma Previdên-
cia sustentável e contas equi-
libradas para trabalhadores, 
seus filhos e netos. Se não 

tivermos responsabilidade 
com o recurso agora, dei-
xaremos uma conta para as 
futuras gerações”, afirmou 
Gabas em entrevista ao pro-
grama Bom Dia, Ministro.

Gabas explicou que a 
mudança nas regras para a 
aposentadoria não afeta as 
pessoas quem já têm condi-
ções de se aposentar por ida-
de e tempo de contribuição, 
ou seja, 30 anos de contri-
buição e 60 anos de idade, no 
caso das mulheres, e 35 anos 
de contribuição e 65 anos de 
idade, para os homens.

Pela nova regra de pon-
tos, no caso de um homem, 
por exemplo, se ele tiver 60 
anos e 35 anos de contribui-
ção conseguirá se aposentar 
sem a incidência do fator 
previdenciário, que reduz o 
valor do benefício caso o tra-
balhador não atinja, integral-
mente, o tempo de contribui-
ção e a idade.

Pelo modelo 85/95, sig-

nifica que o trabalhador, para 
se aposentar com 100% do 
valor de contribuição, terá 
que atingir 85 pontos na 
soma da idade e do tempo 
de contribuição, no caso da 
mulher, e 95 pontos para os 
homens.

Com a progressividade, 
a partir de 2017 a contagem 
passará a crescer um ponto a 
cada ano (86/96) até 2019. A 
partir deste ano, serão acres-
cidos dois pontos (87/97), 
em relação a 2015. Em 2020, 
serão acrescidos mais três 
pontos (88/98), até atin-
gir cinco pontos em 2022 
(90/110).

Carlos Gabas ressaltou 
que a mudança é necessá-
ria para adequar a fórmula 
aprovada pelo Congresso ao 
crescimento da expectativa 
de vida da população. “A pre-
sidente Dilma Rousseff tem 
sido muito cuidadosa com a 
sustentabilidade da Previ-
dência Social”, disse.

Banco Central prevê inflação 
medida pelo IPCA em 9%

Progressividade dá equilibrio 
à Previdência, afirma Gabas

ACIMA DA META

Ivan Richard
Repórter da Agência Brasil 

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil 
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Rodrigo   

O ensaio sobre
a cegueira 

O que distingue a política antiga da moderna é 
que o “bem comum” e a noção de uma vida virtuosa 
ocupavam o palco central das indagações dos 
pensadores do mundo antigo. A política segundo Platão 
e Aristóteles era indissociável da ética, estando a 
política, antes, a serviço da ética como sentido último 
da existência humana. A vinculação entre política e 
ética e a busca de um ideal comum de vida virtuosa, 
construída através da política, dominou o pensamento 
político ocidental até os pensadores do renascimento 
italiano culminando a ruptura, com esse modo de 
pensar, em Maquiavel que passa a pensar a política 
de modo autônomo em relação à ética, onde a vita 
activa (voltada para a ação e o lado prático da vida) se 
sobrepôs à vita contemplativa (ideal ético de existência 
exemplar que norteou a especulação política entre os 
antigos), a política passou a ser regida por uma outra 
racionalidade, a racionalidade instrumental expressa 
no manual político “O Príncipe”, um manual estratégico 
de conquista e manutenção do poder que marca o 
nascimento do realismo político moderno. 

A modernidade política, por sua vez, é 
caracterizada pelo fim do consenso em torno do ideal 
de bem comum e do único modelo de vida exemplar, a 
modernidade institui o “fato do pluralismo”, premissa 
que norteará todas as teorias políticas da era moderna. 
Em sociedades marcadas pela pluralidade das formas 
de vida e visões de mundo, as pessoas tendem mais 
a divergir do que a entrar em consenso. Partindo 
dessa constatação, o fato do pluralismo em sociedades 
modernas, e de outra constatação: a de que o desejo 
humano é ilimitado e vai além da capacidade da 
natureza de produzir bens (a escassez moderada dos 
recursos); o filósofo político estadunidense John Rawls 
formula sua “teoria da justiça como equidade”, segundo 
sua proposta: uma teoria política e não metafísica 
ou ética da justiça. Rawls tenta pensar e identificar 
as coordenadas para a construção de uma sociedade 
justa, tendo como modelo as sociedades democráticas. 
Para tal, foge do utilitarismo que visa a equacionar o 
problema do fato do pluralismo através de um raciocínio 
quantitativo, onde o que fosse melhor para a maioria 
seria o justo, ainda que uma minoria fosse prejudicada, 
Rawls, apoiado em Kant, identifica aí a violação à 
máxima ética kantiana de que “nenhum homem é 
um meio”, mas antes um fim em si mesmo, não sendo 
razoável que uns se sacrifiquem em prol de outros, 
ainda que esse “outros” estejam em maior número. 

John Rawls tenta também fugir da armadilha 
de adotar uma teoria moral da justiça que tende a 
totalizar uma visão parcial de moralidade, nunca 
consensualmente aceita por todos. Rawls recorre às 
instituições estruturantes de uma sociedade, o que 
ele chama de “estrutura básica”, compreendida por 
todas as instituições responsáveis pela distribuição 
de direitos e obrigações em uma sociedade e unidas 
pela solidariedade entre gerações. Tentar responder 
à questão “O que é uma sociedade justa?” em uma 
sociedade democrática não é tarefa fácil, mas John 
Rawls se relevou engenhoso e criativo. A ideia da 
“posição original” como um método de produção de 
regras justas em uma sociedade, onde os legisladores 
seriam os próprios destinatários das normas, em uma 
posição ideal onde eles não saberiam qual seria sua 
posição futura nessa mesma sociedade é algo engenhoso 
que beira ao mágico, para aplacar um outro fato que 
norteia os cálculos políticos em qualquer sociedade: o 
egoísmo e o desejo de poder. O “véu da ignorância”, essa 
situação ideal onde as pessoas escolheriam as regras 
mais justas para o grupo por não saber, em uma posição 
original, qual posição terão na sociedade, se ricos ou 
pobres, inteligentes ou brutos, aproxima o teórico 
estadunidense dos contratualistas  do século XVIII que 
pensaram a organização social e justificação do Estado a 
partir de uma perspectiva puramente racional. 

Em um mundo onde campeia o fundamentalismo 
religioso, o fisiologismo político, a racionalidade 
estratégica e a espionagem como razão de Estado, crer 
exclusivamente na faculdade racional e moral humanas 
beira o surreal. Mais parece acertar, se o caminho é o 
da imaginação e criatividade, o ficcionista português 
José Saramago, que lançou uma luz na cegueira da 
questão moderna de uma sociedade plural com tensões 
fomentadas pela escassez razoável dos recursos, ao 
imaginar o que aconteceria se todos de repente ficassem 
cegos, na visão de Saramago a cegueira coletiva, 
diferentemente do véu da ignorância de John Rawls, 
nos devolveria ao “estado de natureza” de Hobbes e o 
homem se faria lobo do próprio homem.

Três viaturas do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) da Polí-
cia Militar (PM) do Distrito Federal 
foram deslocadas para o Palácio do 
Planalto depois que três volumes fo-
ram deixados em frente ao prédio, 
próximo à rampa principal.

Uma das viaturas é do Esqua-
drão de Bombas da corporação. Os 

três volumes, entre eles duas mochi-
las, foram deixados no local desde 
antes das 13h, segundo seguranças 
do palácio.

O trânsito em frente à sede do 
Executivo foi totalmente fechado 
há alguns minutos pela Polícia Mi-
litar Rodoviária.

O Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI), responsável pela 
segurança da Presidência, não deu 
detalhes sobre a movimentação po-

licial e disse que irá se manifestar por 
meio de nota.

Servidores do Poder Judiciário 
que protestavam por reajuste sala-
rial em frente ao Supremo Tribunal 
Federal cruzaram a Praça dos Três 
Poderes, derrubaram as grades pró-
ximas ao Palácio do Planalto e se 
aproximaram do prédio. O Bope res-
pondeu com gás de pimenta, mon-
tou uma barreira humana para que 
os manifestantes recuassem. 

Suspeita de bomba tumultua Planalto
PROTOCOLO ANTITERRORISMO

Batalhão de Operações Especiais (Bope) da Polícia Militar do Distrito Federal foi mobilizado em frente à sede do governo

Luana Lourenço
Repórter da Agência Brasil 

O ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardo-
zo, disse que as decla-
rações do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
criticando o PT induzem 
a uma reflexão. “Eu, pes-
soalmente, participo de 
uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores que já 
há alguns anos acha que 
algumas questões no PT 
teriam que ser reformula-
das e, portanto, acho que 
nosso líder maior, o presi-
dente Lula, ao fazer essa 
reflexão, induz a todos os 
petistas e simpatizantes a 
refletirem sobre isso”. 

Na conferência Novos 
Desafios da Democracia, 
promovida pelo Institu-
to Lula, o ex-presidente 
destacou que, atualmente 
o PT “só pensa em cargo, 
em emprego”. No seminá-
rio promovido pelo Insti-
tuto Lula, o ex-presidente 
disse que o PT precisa de 
nova utopia.

Eduardo Cardozo dis-
se que o ex-presidente tem 
legitimidade para falar 
do partido. “O presidente 

Cardozo diz que petistas precisam 
refletir sobre declarações de Lula

REFORMULAÇÃO PARTIDÁRIA

Lula é um dos grandes lí-
deres da história do Bra-
sil. É um líder com peso 
nacional e com peso inter-
nacional. É absolutamente 
legítimo que ele professe 
aquilo que ele acha que é 
correto”. Para o ministro, 
a posição de Lula foi de 
“vanguarda”. “Mais uma 
vez o presidente Lula toma 
uma posição de vanguarda 
e coloca o tema em deba-
te e acho que cabe a todos 
nós militarmos a respeito 
disso uma vez que par-
te não só de um líder que 

nós temos a consciência 
mudou este país, mas tam-
bém que construiu o pró-
prio Partido dos Trabalha-
dores”, afirmou.

Ao ser perguntado se 
concordava com as decla-
rações, o ministro disse 
que participa de uma cor-
rente do partido que pro-
põe mudanças. “Acho que 
agora, com essa posição 
do presidente Lula, isso 
se reforça e nos leva a ter 
que pensar sim em corre-
ção para o que é necessá-
rio”, ressaltou Cardozo.

Ministro acredita que algumas questões devem ser revistas 

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Justiça italiana 
pede prisão de 
Berlusconi por 
corrupção
Da Agência Lusa 

A Procuradoria de Ná-
poles pediu ontem uma 
pena de cinco anos de pri-
são para o ex-primeiro-
-ministro italiano Silvio 
Berlusconi, acusado de ter 
corrompido um senador, 
conforme informou a agên-
cia France Presse. A decisão 
do tribunal deverá sair no 
dia 8 de julho. O ex-chefe 
do governo italiano, de 78 
anos, poderá recorrer no 
caso de ser condenado. 

O caso remonta às elei-
ções legislativas de 2006, 
ganhas pela coligação de 
esquerda liderada por Ro-
mano Prodi. Poucos meses 
depois da votação, Sergio 
De Gregorio, senador elei-
to pela coligação de Prodi, 
passou para o lado de Sil-
vio Berlusconi. Segundo a 
Procuradoria, Berlusconi 
pagou 3 milhões de euros 
a Sergio De Gregorio para 
que ele mudasse de lado. 
Gregorio admitiu, para ma-
gistrados e à imprensa, que 
recebeu os pagamentos.

A Polícia Federal (PF) 
apreendeu na última segun-
da-feira, 22, um bilhete no 
qual o presidente da Ode-
brecht, Marcelo Odebrecht, 
escreveu a frase “destruir 
e-mail sondas”. O bilhete foi 

endereçado aos advogados 
dele e foi interceptado pelos 
agentes da PF que fazem a 
vigilância da carceragem da 
Superintendência em Curi-
tiba, onde o executivo está 
preso desde sexta-feira, 19.

Entre as frases escritas 
no bilhete, aparecem os dize-
res “destruir e-mail sondas 
RR”. Para a PF, Marcelo se 
referia a Roberto Prisco Ra-
mos, executivo da petroquí-
mica Braskem, controlada 
pela Odebrecht.

Após tomar ciência do 
ocorrido, o delegado respon-
sável pela Operação Lava Jato 
pediu aos advogados do exe-
cutivo que apresentassem o 
bilhete original e justificassem 
a expressão usada por Ode-
brecht, sendo que o bilhete 
original não foi retido pela PF.

Ao delegado, os advoga-
dos Rodrigo Sanches e Dora 
Cavalcanti alegaram que o 
verbo destruir se referia a 
“estratégia processual e não a 
supressão de provas”. Eles ex-

plicaram que o documento ori-
ginal foi levado para São Paulo, 
por outro advogado, onde fica a 
sede da empreiteira.

Para decretar a prisão 
dos executivos da Odebrecht, 
o juiz Sérgio Moro, baseou-
-se, entre outras provas, 
em outros e-mails trocados 
entre Marcelo Odebrecht e 
Roberto Prisco, nos quais é 
mencionado o pagamento de 
propina de US$ 25 mil por 
dia para operação de sondas 
de perfuração da Petrobras.

André Richter
Repórter da Agência Brasil 

Bilhete com informação 
suspeita foi apreendido 
pela Polícia Federal
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O cantor e compositor 
sertanejo Cristiano Araújo 
morreu na manhã de ontem, 
aos 29 anos, após sofrer um 
grave acidente de carro. A 
namorada de Cristiano, Alla-
na Moraes, 19, estava junto 
com ele e morreu no local. O 
enterro está marcado para as 
11h de hoje no cemitério Jar-
dim das Palmeiras, em Goiâ-
nia - GO.

Dono de hits como 
“Maus Bocados”, “Cê Que 
Sabe” e “Hoje Eu Tô Terrí-
vel”, Cristiano Araújo era, ao 
lado de Gusttavo Lima, Lucas 
Lucco e Luan Santana, uma 
das revelações do sertanejo 
desta década e era conhecido 
por incluir o ritmo do arro-
cha em suas músicas.

Cristiano havia acabado 
de fazer um show na cidade 
de Itumbiara (a 200 km de 
Goiânia), na madrugada de 
ontem, quando o veículo em 
que estava capotou por volta 
das 3h da manhã na rodovia 
Transbrasiliana (BR-153), 
na altura do quilômetro 613, 
entre os municípios de Goia-
tuba e Morrinhos. 

O sertanejo chegou a ser 
levado em estado grave, com 
hemorragia interna, para o 
Hospital Municipal da cida-
de de Morrinhos. De lá, foi 
transferido de helicóptero, 
mas chegou ao Hugo (Hospi-
tal de Urgência de Goiânia) já 
em óbito.

Cristiano Araújo era uma 

das principais atrações de on-
tem no São João de Caruaru, 
em Pernambuco. Ele deixa 
dois filhos, João Gabriel, de 6 
anos, e Bernardo, 2.

A assessoria de imprensa 
do cantor divulgou um comu-
nicado emotivo à imprensa. “A 
notícia mais triste que a gente 
poderia informar. O comuni-
cado que nenhum de nós, jor-
nalistas, gostaria de disparar. 
Mas é fato: ele se foi, foi para o 
braços de Deus, ao lado de seu 
amor. Comunicar uma verda-
de trágica dói e faz chorar com 
a alma. Mas a maior das ver-
dades, caros colegas e amigos, 
é que um dia todos nós parti-
mos. Esta é a certeza de todos 
nós. Foi a vez do Cristiano 
Araújo. Anjo de luz, que Deus 
te receba na Santa Paz! Como 
você cantava, ‘o que temos pra 
hoje é saudade’!”.

Cristiano Araújo morre 
em acidente de carro

CANTOR SERTANEJO

Andreia Verdélio
Repórter da Agência Brasil 

A Embaixada dos Esta-
dos Unidos em Brasília e os 
consulados no Recife, Rio de 
Janeiro e em São Paulo vão 
retomar a partir de segun-
da-feira (29) as entrevistas 
para emissão de vistos. Os in-
teressados já podem acessar 
o serviço de agendamento 
online para marcar o atendi-

mento. Durante esta semana 
serão atendidos os casos ur-
gentes e pendentes.

Uma falha técnica no 
sistema de emissão de pas-
saportes do Departamento 
de Estado americano pre-
judicou a emissão de vistos 
em todo o mundo, após 8 de 
junho. O Escritório de As-
suntos Consulares informou 
que continua trabalhando 
para resolver os problemas 

e que alguns progressos 
foram obtidos, mas o pro-
cessamento de informações 
ainda não foi restabelecido 
totalmente e os postos con-
sulares não estão plenamen-
te em operação.

Dúvidas podem ser en-
caminhadas para os e-mails 
saopaulovisa@state.gov, vi-
sario@state.gov, brasiliavi-
sa@state.gov e recifevisa@
state.gov.

A Justiça italiana sus-
pendeu novamente a ex-
tradição para o Brasil do 
ex-diretor de Marketing do 
Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato. O Conselho de 
Estado, última instância da 
Justiça administrativa da 
Itália, vai continuar anali-
sando os recursos da de-
fesa para que ele cumpra 
a pena na Itália. A decisão 
final deve sair no dia 22 de 
setembro.

A extradição havia sido 
autorizada a partir do dia 
15 deste mês pelo Tribunal 
Administrativo Regional 
de Lazio, na Itália, mas foi 

adiada para que o conselho 
pudesse julgar o recurso.

O Ministério da Justi-
ça confirmou a suspensão. 
O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, já havia 
dito, na ocasião da primeira 
suspensão do conselho, que 
o governo brasileiro respei-
tará a decisão italiana, “seja 
ela qual for”.

Pizzolato foi condena-
do pelo Supremo Tribunal 
Federal na Ação Penal 470, 
o processo do mensalão. Ele 
foi sentenciado a 12 anos e 
sete meses de prisão. Antes 
de ser condenado ele, que 
tem cidadania italiana, fu-

giu para a Itália com iden-
tidade falsa, mas acabou 
sendo preso em fevereiro 
de 2014, em Maranello.

Embaixada dos EUA em Brasília 
vai normalizar emissão de vistos 

Justiça suspende novamente a 
extradição de Henrique Pizzolato

SEGUNDA-FEIRA

PARA O BRASIL

Rótulos terão que informar sobre 
alimentos que causam alergias
A partir de agora, as 
empresas terão 12 meses 
para adaptar produção

A diretoria colegiada 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou ontem por unani-
midade a resolução que tra-
ta da rotulagem obrigatória 
dos principais alimentos que 
causam alergias.

Os rótulos, a partir de 
agora, devem informar a exis-
tência de 17 alimentos con-
siderados alergênicos: trigo 
(centeio, cevada, aveia e suas 
estirpes hibridizadas); crus-
táceos; ovos; peixes; amen-
doim; soja; leite de todos os 
mamíferos; amêndoa; avelã; 
castanha de caju; castanha do 
Pará; macadâmia; nozes; pecã; 
pistaches; pinoli; castanhas; e 
látex natural.

A regra prevê ainda que 
as informações nos rótulos 
de produtos derivados desses 
alimentos sejam as seguintes: 
Alérgicos: Contém (nomes 
comuns dos alimentos que 
causam alergias alimentares); 
Alérgicos: Contém derivados 
de (nomes comuns dos ali-
mentos que causam alergias 
alimentares); ou Alérgicos: 
Contém (nomes comuns dos 
alimentos que causam aler-
gias alimentares) e derivados.

Segundo a Anvisa, nos 
casos em que não for possível 
garantir a ausência de conta-
minação cruzada de alimentos 
(presença de qualquer alérge-
no alimentar não adicionado 
intencionalmente), o rótulo 
deve apresentar a seguinte 
declaração: Alérgicos: Pode 
conter (nomes comuns dos 
alimentos que causam aler-
gias alimentares).

As advertências, de acor-
do com a resolução, devem es-
tar agrupadas imediatamente 
após ou logo abaixo da lista de 
ingredientes e com caracteres 
legíveis, em caixa alta, negrito 
e cor contrastante com o fun-
do do rótulo. Os fabricantes 
terão 12 meses para adequar 
as embalagens. Os produtos 
fabricados até o final do prazo 
de adequação poderão ser co-
mercializados até o fim de seu 
prazo de validade.

Para a representante da 
Associação Brasileira da In-
dústria de Alimentos para 
Fins Especiais e Congêneres 
(Abiad), Ana Maria Giandon, 
o prazo de adequação dos ró-
tulos é apertado. Ela lembrou 
que, na Europa, quando uma 
norma similar foi aprovada, 
o prazo concedido ao setor 
foi de 36 meses. “Temos que 
mapear, verificar toda a cadeia 
produtiva, todos os nossos for-
necedores e alterar a embala-
gem dos nossos produtos”.

O diretor da Anvisa Rena-
to Porto, e relator da matéria, 
defendeu o prazo estipulado 
pela agência, e lembrou da ur-
gência do tema. “Essa deman-
da nasceu muito fortemente da 
sociedade, do cidadão pedindo 
para que essa matéria fosse 
regulamentada”, disse. “A socie-
dade pode ter certeza de que 
terá rótulos de produtos muito 
mais adequados, que vão dar 
a possibilidade do consumi-
dor escolher adequadamente, 
dado que a melhor maneira de 
se prevenir uma crise alérgica 
é evitando o consumo”.

Da Agência Lusa

O papa Francisco considerou 
ontem que a separação de uma 
família pode ser “moralmente 
necessária”, como em casos de 
violência, sem chegar a falar es-
pecificamente em divórcio. “Há 
casos em que a separação é ine-
vitável”, declarou o papa duran-
te a audiência geral das quartas-
-feiras na Praça de São Pedro, no 
Vaticano.

“Algumas vezes, ela [a se-
paração] pode tornar-se mesmo 
moralmente necessária, quando 
se trata de proteger o cônjuge 
mais frágil ou as crianças das fe-
ridas mais graves causadas pela 
intimidação e pela violência, a 
humilhação e a exploração”, 
acrescentou Francisco.

O papa insistiu na necessi-
dade de proteger as crianças. 
“Apesar da nossa sensibilidade 
aparentemente evoluída e das 
nossas análises psicológicas ela-
boradas, pergunto-me se não 
estamos anestesiados perante as 
feridas da alma das crianças.”

“À nossa volta, vemos diver-
sas famílias em situações ditas 
disfuncionais – não gosto desta 
palavra – e nos colocamos al-
gumas questões: Como ajudar? 
Como acompanhar a situação 
de modo a que a criança não se 

“Separação pode ser moralmente necessária”
PAPA FRANCISCO ADMITE

torne refém do pai ou da mãe?”, 
indagou o papa.

Essas questões, colocadas du-
rante a última audiência geral 
antes da pausa de julho, são clara-
mente dirigidas aos padres que vão 
se reunir em outubro, no Vaticano, 

para o sínodo sobre a família.
Em um documento de tra-

balho para este sínodo, divul-
gado anteontem, o Vaticano 
reafirmou a indissociabilidade 
do casamento, ao mesmo tempo 
que promete facilitar o acesso a 

procedimentos para anulação do 
matrimônio e cita a possibilida-
de de “caminhos de penitência” 
em condições muito rigorosas, 
suscetíveis de permitir a comu-
nhão aos divorciados que volta-
ram a se casar.

Declaração do papa Francisco aconteceu durante a audiência geral das quartas-feiras na Praça de São Pedro, no Vaticano

Pizzolato foi condenado pelo STF

Cristiano Araújo 
era, ao lado de 
Gusttavo Lima, 
Lucas Lucco e 
Luan Santana, 
uma das
revelações
do sertanejo
desta década

Paula Laboissière
Repórter da Agência Brasil

FOTOS: Divulgação
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